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Uma entrevista 

com El·R ei o. Manuel 

El-Rei e as questões sociaes. - O proletariado e a Re publica. 
- A questã o financeira no presente e no futuro. - Ques­
tões economicas . - Um grande plano. - A Monarchia 
condição de ordem. - A perseguição religiosa. - A Mo­
narchia e m Pvrtugal. - A situação nacio nal. - Uma de­
claração. 

Annlbal Soares, o brilhal'l~ jor­
n&lista ((UO Ul.o podorOl'nmonte ar­
firmou o 8eu notebllí88imo talento 
nus ootumna...~ do Di.at•io Jmuti·odo 
e do Cot·rrio da .1/anhll , o quo hoje, 
no exllio, me.ntenrlo a nnoMza do 
seu caraeter, o&o drixa d• mostrar 
aos i ogeAUOIS a anda ~iue, \'3.e para 
trM annos, vi mo~ petcOt'roodo, uve 
n:centttuento uma inlere:sSanli+ 
sima cn tre,·isla. oom fl·llei O. "ª" 
nuclt entrbVhlta <1~10, honraodo as 
n ossas cotumnns, rcprcsent.a ­
a~im o crl;)mos - urna ntcgria para 
aquoUos quo noa IC>rom. 

Eil·a: 

Prcci.amtote no roomcnh em que, 
por 0çe.atião d'uma recente viagem a 
Lond.-.... nos cbti;ou b mio• o «viso de 
quo !;1-Rei D. ~C.onel 10 dignaril\ rece· 
bor no• uo µJlacele de lliclnnond, nca­
bavamos do lêr no ha/l do ho1el, em 
vnrio11o <l'1.:1ta>~s voluwo111>11 comp1mclios da 
vida d'um dia, qne sno 01 joroaes mata· 
tinos d't.queUa im1:oeoaa metropole, a 
001iei~ do que S. li. t inha emprehendi· 
do oma •Prie de \"b,itaa A varioJ in.stitu· 
IO• d'au1'tene1a aocial da e.pilai ingl&­
za, tau• como Broce J lou•c, Rowton 
JJonoo, )faryleLoun<> Work llouse, etc. 

(ln jo1u joum aliHte, toujoui·s joHr· 
tlaliste- e-..c1·t,·1;1 u um frnncuz dos mais 
illo lr· 11, qu cq·,hcc:i1. ~ tu offido e esta 
rac;a <'OWo as ca bti;11 dot 1cu:s dedos. 
Poi11 10 ot C-9ufrsdea britaonicos, embora 
sem ••~uecimeu10 da di""r<çio 110 no­
ta,·el n aqu1·ll~ p-ovo, 1egur10 a toda a 
parle o popuL.r lúug bfonutl, nno lhe 
dcix1 lh pa ~ur d1.:sperctthhln uurn ,·icto· 
rin lM le1wi"1 now umA ohtuH'\·nc;l\o sobro 
um <t'1arln•, ~ ~e puulanm llgor,~ u acom .. 
paul .11 o n1 1ua. rxeur6=to ,\'t•tndo pel.ts 
obra 9;0c.iaes de Lt1nJre~, nlo d·~\ianloJ 
oó:.., J i.J1n '"""'-' i:ortu:;oiet, ao1 1 .iiores e 
a nót 1: (' ':t cn inft rmac;1o ml\Í~ am­
pl~~ •·>brc o caNdcr d'eN:l1 Vi 1tat d'El­
Hei, flohrn 0-1 m uitot que u moviam e 
que n .. 'J ~ eruun ~ko nto oa d'u111.t c11rio· 
asidndo \·A e e•t~ril '? 

Po J o ns tnrdo 1eguink, - logo 
drf l -·coeiros c-nmprim 1 t s ao 
?.tonuch• que u.ooa já hojr, li primei· 
ra. \'i t., o o reconl1eceria, com o s~u 
bcço qa. li,.. :ine;:;r:ce o labio eu· rior, 
lronsmat do de a•lolcscent~ que tr~ en· 
tão 11'1110 d mvc.lh> wanccbo m qu r:.l 
ll t.rU&~lBt&.Ue dos :-)ab ... yaB, a clittihcÇ.!io 
vordndeirunvmt~ principcs~·11 dos Ül'léans 
o a ~onl:Nnil a(hv<l doo i11·.,~anç" se 
allio.r1un u'um oonjuucto do• t.n!li~ feli· 
zes-o nono primCiro cuidado to1 pedir 
a El-Rei o r.,vr de nos con&rmor aquel· 
I~ noticia dos diarios inglezrs. 

- Him-cc.ndeacendtu ci.;ntilw _•ri te o 
~enhor l). ~tar.a.el -tenho· me iutere~· 

oado muito pelas instituições do caraeter 
socit1 I nn Inglaterrn, ondo, 0-omo 1Je sabe, 
ellns são modela reo ; 1•11to •• offi~iaea 
como a1 que se dovt m tt inidath•a pri· 
vada, que slo aind n rnai1 numerosas o 
nlo meuot perfeitas oa au• orgaoi .. ç\o. 

S.m h<eitaçGes, com oma prompl1dlo 
e uma ja.stez.a auombr0t 11, como quem 
estava plenamente senhor do 1 4"U u snm· 
pto, EI Rei ia citando de memoria nome· 
ro~ns cifras, reíerindo orçnmentoa. dis ... 
crimiol\odo·os, a.preciando l!m mei11. du· 
zi• do palavras a ut11idudo social do• 
inot.tutos • qoe alludia. 

Aproveitamos entlo uma 1•auu .!o 
Senhor D. llauoel par• acc< ntuor bem 
a i nt~n~ão que noi levArt\ a solicitar 
d':El-Rei estas suas imprf'1,õ,.1. 

- )(lou Senhor - d i,.cmo• - 06$ os 
monna·chicotJ, ono pod,•mofi, na petaoa 
do V. M. teparar do Rui o howclll par· 
ticular .. . 

-Ne1n eu-acudiu o S nbor D. ) (a­
nool. 

- E ainda os •cios de caracter ap • 
oc nl do \ º. M., queremos nereditar qne 
obedec~m geralmenle " detigoios de 
Mooarcha. 

- T oem raz!lo- ntalhoo S. M. - e 
ano ~ oenão pensnndo no mcn paiz o 
001 llh'UI deveres que <·u me dedico 
ll icluamente a ei.tea e ootroa problemas. 
De•·o confeesar-lhe que 01 qu•· •e pren· 
dem com Oi usomptos tcc•nomicos o 
eociaea mo iotereu.am d'uwa maneira 
muito particular. J:\ me l\ltrt•bium viva­
menl~' "ntes d'e,to int,,rr~gno repo.bli· 
cimo. Hoj e. poré m, importnru ·me cotu. do~ 
bfad• r•ino porqn•, nA~ tenha duvid•, 
qn1•m V" mais funda e prolonga:lam~nt~ 
t«utir 0'4 tfl'dtos d' c:s: • d 1a1tre nacional 
a~o evidentemente as ela SC5 prC1le1.ridf. 
Depois d"esto 1erriv.I l"'rio o de desor· 
ganit•çlo de tral,.llio, no paroly••çi o 
< "'011omic11. '1.'exhauritn nttl <te t Jdas ~' 
ft,ut••s <ln riquez'.\ public.i. o partleoldr, 
ti. :\luwu·cl1i,,, que <lt·ixt\r.~ o prolf't,\riadf\ 
intltJ.efrinl o ngricola uute as ponpu~ti ... 
,. s 1l•i melhoria qnl u pro•;>tcidado 
lenta mn1 real e • gur" ·I~ pair. li e fa­
zia tntrcvêr, "ªe eoc ntrar a..:ora e;aa: 
clasae. lanç.' las a• ma11 dea latlora m · 
seria. 1-/ uma grAVO •1;;ae 01 quo n~o 
p&<ld doixnr de con111t11ir urua du 
pr1•occ•upac:rj~s primaciacs dos politicm 
roon.,rc~hicos. 
-E~ aei qoe \'. ~!. já "" l'ortugul 

tro'lbl'llhava muito c1futt_. td ~ti.lente na, 
qucstõ 1 ~rc951. natarr1a . . . 

~ m, mas em conJi, • ,s l!o <iifF•· 
rentes d'aqnellas com <(li vamos de­
froutar-no.s: ... 1:1tcon1~111 ro !m.tnte 
conetitoir um oocleo d

1

e1hHlioaoa, tu:s 

·i·oli ticos, outros totalmonlo alheios á po­
nic<1, mas lodos aeaignaladoe pelo seu 
.. ber, pela sua competonoia tecbnica e 
J,.la '"ª devotaçfto ao bem publico - o 
Condo de Penha Garcio. D. Luiz do Cas· 
t ro, D. An1ooio de Lencu1re, o dr. 
Adolpho Coelho, J oio Pere11rello e va­
r ot outros, a quem o paiz tem íeito jus· 
llÇ!t ou a fará, quando 1ouber com 
q_uanlo desintereuo lrab •• lhavam por 
ol le, eom ruido e som noohum~ e•pecie 
do ox hibicionismo. E1to1 t ra b• lhosabran· 
giaru qucatõea de fomento economico, 
ou eotlo d'auistencia aocial. Natural· 
J'l\tntt", todo estal'a a inda moho em prio· 
•1p10, eomqoaoto bouveslC ji ela borada, 
dot umentada e cla11i6cada oma serie de 
projecto1, a maior parte doa qua.es me 
n,~:trn.ru DAI Nccesaidadc1. o que ia co­
l U'ÇKr a tornur·ee pratico iwmedinta .. 
rtfrntc erA o das euaa Onratas, que re· 
1blvi11mos pela iniciativa prh•ada. Na 
Ãhtr" t m qoe se deram 01 acontecimen· 
tQS de 19 10 tinhamo1 coocloido 03 t r&· 
balhoa e c.,. .. tatotos para 10 poder iniciar 
' con,1rn<'ç10 d'um• habitaç~o operaria. 

- P•rece a V. ){. que o confronto 
• lllro •••a reeatadn golieilude pelo pro· 
lç1arittdo o uqaillo quo so !cm passado 
.. h o actunl regilfü•n C-OLD as cla&ses 
t 'Ahtllhndoras pos1u• determinar nma 
,. '"" • llitude polillc& de parte do ope· 
r .,-i•do "t 

- Em primeiro fogar- ob.servou El-
1 ei -ea nlo sei qaal é em Por1ogal a 

.h11ca d•• cisnes prole1orias. ~. ) lo· 
f\&rchiu, i!to é, 6ob um rogimcn do 
qnHi antTragio univeru1.I, quo mettia no 
6'ci1orudo a grande mnHa d"ese•• clns-

a, os partidos monarcliicoe tiveram 
11iio:mpr t• no paiz maiorint esmagadoras . 
( lllO cue cb .. mado r(•«imen democra· 

co ainda olo com1oltou, na rralidade, 
voto popular, nno sei u ruod1tieaç<íes 

q:Uo possam te!'-JO produzido d 'eal!o 
ru cá no taboleiro olcitornl. A verda­

fi-0 ó quu eu unnct~ me doi mal, como 
ftoi, com os operarioa; o po110 nssegu· 
, •r·lhe que se certos defeitos de prepa· 
)Ç'O civica precisam aer corrilddoa em 

l'or1ui:al, nlo ~ "'' g•neralidade das A>••• proleiarias que •llu abundam 
1• oi11. Do resto, porém. a meu vêr as 
~ ac.otões d'aquelb ord1~w c.,rccem de 
'r examinadas por iitto t11"8mo que 

f"Xi1tem, a bem da h1,rnlonin •ocial e dn. 
tOSJ>cridtvlt) collectivo, o nno com in· 
"!.ito• rl't·speculsc;!J.o politicn. A~ cla!i'SCS 

f.perarias fazem pnrte J~ 1utilo como 
~ Ja 'l,U. r oatrou, entrazn tm c.omposi· 
1 lo do E>tado e 1eem n'ellc os seus di-

itOt. O lllC'.\lllO pl"Ogl"eHO tlo pa.iz n!lo 
:ó(lo at:r regular e norru.tl, 001quanto 

~
.,,mil vnrtt> d'elle, e exact.unt ct! a mai::a 

\l)JcroJn, uno ti\·er ol;viado lts suas ne· 
:tli<lndes ueonomic:u e n!'h> pmi•nir ató 

m tuinlmo de comm•Hli l:tdc1. E' oeces· 
., r:o ntaent:Lr em baaea aoliJ..L& :.. orga· 
'•:>çJto do 1rab~lho, •-0mo da pro· 
ried~lde, como a da in la1trJH• co)mo 

<I> famil"a, como o do todas •• io -
tn!çüu e maoifeo1~ço.i.. da acti"idade 

' Q1nl1 ou como a <la l•Hlo1 o3 elementos 
' a-icple:Z:\ publica. Em roaumo, pois, •~ 

•foo1tno e•pecfolmonlo chomnila sooinl 
urua quut!o pt1blic.t como qualquer 

Jtra, cojat sotuç•·e• teem qul\ .1wr es· 
idrut..1 por ml'Jtivo.s d'inlcrcaso co,. • 

YO como tant.:1.1 mai.1, mesmo tta.sc.do 
.npcrtam designadamente a e ru.s e 
•tGrminadas classe• do 1:,tado. 

1 

O proletariado e a Republica 

- So por oma •ccentuada modifica• 
~o na lactica do proletariado - conli­
núa El·&i - a chamada lacta du elu­
eea tende ji a tran~íorma,...ae, em moita 
parte n'oma verdadeira cooper-.çlo, feita 
de mutuas transigencio.1 entre o capita] 
e o trabalho, esse accordo de legitimo• 
inW.rou es e de,•crea re-ciprocos teria sido, 
untes d" Republica, cxcopcionalmento 
facil em Portugal, onde a evol u~So daa 
fórruas e dos regimen1 economicos se 
ft z, desde os mais remotos 1eeolos, d'um 
modo 11;eralmen1e pa cifico, em coo1rapo-
1iç~o das perturbaçGe1 que a acompa· 
nharam cm ootr1lS povoe. 

ck' oi a propaganda republicana que 
sentindo a vacuidade dn •u• formula 
polit ica, aliás ioadap1avel ao nosso paiz, 
procurou, junto da• cam adas popalar.,,, 
apoiar~ ac n'uma platarorma ec:':ooomica, 
con1titaida, de. r .-1101 aobro as mais pe· 
rigoeae n0('6es, as maia absurdas e.ape· 
ranças, oa sopbi:.mas mai1 pueris e os 
promettimentos ml\i:t insensatos, ou ir. a· 
lisnvoie. M .. a Repoblic<l, depois do ter 
mostrado ás cnmadna populares todas 
euna vi1:1ôl!.1J fal$ZCS, nno lhos deu nfirJal 
umn auica realidade- 11. nn.o ser a da 
mais violenta e cruel oppreuGo politica 
e A da mais dura e algiJa miser ia, qoe 
farA, prov,u·el m~nte abater sobre alga · 
mftl regiões de Por1uial ene Aagello d" 
f omt, até aqui desconh~cido, fdizmcnte, 
da noua modesto. modianlR de remf)dia· 
doai 

c Politica meote, o governo cstabel~eido 
no p•iz pelo. artificio•• a veotura <le Hl lO 
nl o OUIOrgOU, nem lhe era f.cil OUIOr· 
gar* '' claue.5 prolcinrias direitos e ra· 
galiu que ellas nlo pouuiu•m dentro 
d• llonarchia consutucional . lüo h•"'ia 
em Purlui:•I nenhuma legi1l•ç~o rcslri· 
c1i•a de direitos poh lico• paru determi· 
natlna cbss!!s, nenhum privikgio para 
outras. Vivia-se n'nm ro~imen d'egual .. 
d•do rcranle • lei .. \ ctu,. lmrnte, polo 
cootr.-rio, as cla~sn operarias em Por· 
tal{al aoff'rem, como o paiz no peu con· 
junclo, do cercumonlo geral das hhtr· 
dad•s publicas em prunito d'uma pe· 
qu,.nf\ winorin, quP. ú o qu~ tem .-.Mo 
um,, d11f caracteri:1tíc·" do r,•gi1nt'.r. r(·· 
puuli<'ano. 

•81.>h o ponto tl1- \'il4tr~ (H'Onomico, 
tamucm nnda f·z a H•puhli"" 110 se ti.lo 
d•- melhor.ar, nem :t or•·1rni 1~\o e~ rt­
i;1mcn de trab .lho. nrm "' condiçi s 
uut•riaet da e.s.=$1.~n~i" elo oper,risdo. 

e \[as tem f ... ito tctdo no et·nhdo J~ .• s 
aggrav•r. A legi~lal'ltô ills"ua.i.t1•, <>1ab , ... 
ratla e m a mais ra lie ll 1~noranc:., 11•>3 
phenom·!nos cconomicoit e' cb~ aua 1 .,,> 
O:! dr:11thtres economfoo' o tit11111N•i roci: q110 

t.,m dc·s('ncadaado, a &utt hoatilidP. le dP~ 
clarada contra 1odo1 01 fautore• da ri· 
quezn publica, "' proprias p•lnros lo· 
,~ian~n, pon·rntor.a. ineonsci ·ntes m3ti •§ > 
u::ccu1vnmente rC'pet1du, dos pohttcoa 
qu ah exercem a foncç\O d't t;:id1 tls 
ta ... o iat..> tradazindu· .. o 11:, para1) º"· ,.., 
do trnhnlho, na d~s\·,\lor11•açio da pro· 
prit•d•ul1·, no justil-iea<lo 1·c·truhimento do 
capit,.I, deaassocega<IO 11 iocerlo <lo dia 
d'amnnb!'l, no diepaupuamento das força, 
vrodutt(lral', em ab1urdo1 e exhaustivos 
aagm ntos d'imp0-1tos e no enca-rrci· 
monto i;eral dá vi1b - .; de moldo a 
lan~or as camadas mllis J0>proltgidu 
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n'umn. situaçi o d ',,ngustíosa miseria. que 
póde gerar todos os desesperos. 

«:Considerando a par d'isto a eff'erves­
ccncia revolucionaria, sem obj cctivo de­
terminado, que a R<!publiea tem cuida ­
dosamente a limentado no seio das mul­
tidões - porque os go\·ernos republica,. 
nos sabem muito bem que o seu ref'.:i­
men nllo póde subsistir seo~o no estado 
de violencin e C'1oqoCLnto esta durar -
deprehende-se que a questão social se 
nos apresentar;\ amanhã sob um aspecto 
bem mais difficil e melindroso do que 
antes da tormento republicana. Para 
tratar d'um mal é preci:so reConheccl-o 
em toda a sua intensidade. 

•Em todo o caso - concluiu S. M. 
co111 ·~m tom rooito peremptorio - este 
problema nno póde deii<Rl' de ser um 
dos que constituam as uH~ximas preoc ... 
cupaf)ões dl\ ~Jonarchia qu;.rndo reiote­
~racla no go\•trno c.b N:lç:\o; e n'ontros 
povos 1ouuarehieo~1 mas só n'csta !ng1a­
t~rra tllo uaton,lweote dcroocr~ltica, te­
mos rxemplos e elrl.perieueias qua nos 
inspirem, evidi.:ntemcmtu com as ml)difi· 
coço,~s exigida~ pelas circumstaneias es· 
1wc1aPs do psiz, 1:obretudo pelas eondi­
ÇÕ<S dífficei• do Thesouro.> 

A questão financeira 
no presente e no futu ro 

- V. M. acaba d'alludir a uma ques­
tfo que é exaetamonte d' aqnellns que 
os portogutZC/$ eneáraJU com uH~is vivas 
apprehen•ões : a questão de F•z•nda. 
D,-ixori\ ollu, depois ele restaurada a 
Mons.rc.hia, de constituir como agora o 
pe•udelo de todus quantos se preoceu­
pam <'om os inc.ertos dPstinoJ do p::tiz? 

J·~l-ll~i meditou um instante a SU$ res­
posta - e n~s aj>rov~itamos esse momen­
to de silencio p.tra rPfll)ctir ..• que um 
can,hJho r(>volaciona1·io, em eirenaHt~n· 
cias 1,na1or,,1", n5•> ti"J'Í,\ hc:slti,do em 
vrorm,u~1· liC> jornalit>ta um dHnvio à' oiro, 
lo~o 110 d;a. twguiu~c li.O elo triamph\l. 

O Sr"'Ol1or D. ~f:·muel obser\•ou, n'aquel· 
le tom pondt:r.ido e seguro que iropri· 
mil ás saa-t pat.wr.\s um tl,:, insinnaate 
poder de pc•r"'u:,'!lltO : 

- O quo é verdade é qne logo o 
facto <l.J. rt>::it~\ura<;:i.o da MonRrc.hia im· 
plicará neceuariamonle uma redocçno 
muito import:-tnto <fos <le~p .. u.s aetuaes. 
S,.m q1rn os servi~o~ publicos tenham 
1uclhnrarlo, b ·m ao contrario; sem que 
" def za nfldonal cstfj& melhor prepa .. 
r~•da; stm que a cauiu dn in~tra~ção 
tenhn rt>C·•bicto qu'e~qu'!r bl'neficios na 
organis3ção ou no materi .. I; s~1u que 
r1,.1forru.\S sociac& t<!nham absorvido r8'"' 
cargos do E-;h-do; .-t!m qu.~ se renlisM· 
Hem tra.bu.lhos de fvmeuto cconomico; 
sem qac i:.c c:onsti·ui:,~H~ru, 011 repara;sern 
st>.qu.~r, porto., <locas, vias ferreas, es· 
trl\da.;,i;, obr,lS d'irrig..tÇ·lo ; sem que o 
funedonali•-.m J publico se cncontr~ me­
lhor remunt~nlllo; C"rutim, th•lll nenhum 
proveito vi::sivel purn o p:!iz no i:.eu c.on~ 
juncto oc. l·ru quJlq'll'r das suas elaJscs, 
o cer10 ..; que i•S dcbp<·zas publicas crcs ... 
e-eram t:.spautfl~mmc11te dc..,d~ o c:;tt..bele· 
citth.mto da R publica. G.-1.t-tl.\·SO mni6, 
dc"''~1uos maii't, a circnl 1çlo tiliuciaria 
angmt>nlou incousider.td.\mcute e os go-­
ver1u\otes \.Ô ·m-óc forç:idos a recorrer 
a uaHt tribnt.açl\o -ex1cnmiote, r1•petindo 
funestarutint~ o dt•saccrto do hon1em da 
f.bnh, que matou a g • .Jlinh1\ dos ovos 
d'oiro. ... 

«O que i:sto sigoiti~a é que todo esse 
iuju"ti~c:vlo eKceôbO de desp:-z1u t'esulta 
da ll.<ipublíoa - das su.is necessidades 
proprins, doa seus prOCêSSO&, dos inte­
r~s~es privados a que ella ttjm de sa,is­
fazer e dA incompttencb administrativa 
do •eu p~ssoal dirigente e da sua baro­
cr~u:ia 3.dventicia. Pvrta.nto, os dispen· 
dioa que nasceram eom a R·,publica e 
lhe sn.o inhorente$, acabarão ao mesmo 
tempo qne ella. Como se sabe, só cstil 
verba nttinge uma cifra que no nosso 
orç•mcnto é uiuito cousideravel. O que 
não poderá todavia ro:meàiar-se tão 
promprnmeote sAo os damnos já cansa .. 
dos pela administraçno republicana á 

situ•ç1o fi01neeira do paiz. S ob a Mo· 
narehia, esta situação oAo era desemba· 
raça.da, ruas tambem não davn azo a 
grandes apprehensões. Tinha passado 
o período do seu aggra vamento - em 
graode parte j ustifieado pelas oeeessi· 
dades imprescindíveis do fomeuto, pots 
os governos monarehicoa, desde 1850 
para cá, iato é, n'um esp11ço de 60 a.n· 
nos, tiveram que dar ao paiz o quo lhe 
faltava cm civllis~Qi1o material, em c~1n· 
modidades, em meios de commuaicaç~o 
e em iustromento::J de tn\balho, e que 
era tudo, por a3sim dizer. Q3 adverdn· 
r ios do regimon monarchico ía.lam muito 
M divida leg>da pelo no.so con•titueio­
fütlismo, mas nllo fazem o bnlanço dOs 
ro1~lhoram1."ntos materines e repr<Jduct ;_ 
vos coo) qoo foi preciso dotar aprt>SSJ>.o­
damente um paiz que, uhindo d'um 
longo e tormentoso período de gnuras 
e. devasta<;ões, desde as inva.sões fran· 
cezas até aQ termo elas luctas civis, des­
pertava d'csse pe;1adelo no meio d'um 
mundo tr~nsíorn1Mlo por mil novas con· 
<1uistas do progr~sso. li:m poMo mais 
de dois annos de go•·eroo repnhlieaoo 
os novos ~neargoli crcadoit a Portugi\I 
teem sido n'oma proporção bem 1n1is 
avultada do qae •quelles que eontrahin 
o l'egimen mona"chico constituoioual; 
veremos, a.) 6n~lis11r e3tn aventura, 
qu3e1 sl\v os ben ·ticios materiao3 que a 
R•puhhca deixa ~" paii e<O coroponsa­
çlo dos ~acriti~ios que lhe exigiu. 

« Eotrehnto, o movimento da nossa. 
rcgencraçto financeira era seosivel nos 
anno• prcoodent.ia ao successo de 1910. 
N~o é segredo para ninguem, porque é 
hoje um facto officialmi?ote documenta· 
do, que o governo re\•olucionnrio cnco&­
trou o Thesouro em eon lições do rela­
tivo desnfogo. Nenhum perigo financeiro 
nos ameaçava. S-a a lguns enos e abuso,s 
se tiohun commeuido - e não conheço 
p~tiz em enja administraç.i'lo elles nAo ti.e 
el)mmetta.m - n tendencia gi!ral era para 
os corrigir. Enüim; A qnc>st lo fin1'neci· 
ra, sem cleixnr de ser uma quc:1tão ntl­
ciona1 do ruai'i alto interesse, não tln!\a 
a gr.ividad~ d,uma amea~a p•:rmanent.ll 
á fortuna, ao credito, á honru e tlO fu .. 
turo da naçno. E por outro lado, conto 
o progrec;so economico do 11niz era ill'-' 
contestt\Vel e .constante, a sit11aç'10 fi. 
nt\neeirn, q11e o refiecte d tJsde qa.e a 
admini'itrA~ão seja cnld~do10, t"nrlia Po/ 
isso mesmo para uma correlativa meih1· 
ria. 

cA R •publica poderia ter nproveitad,o 
a soa excepc-ional posiç:to de gQvornP 
rcvolo.<"ioonrio, do governo <le forç~, 
para toronr ainda mais desafogt1das as 
c.ondic:ões elo crario, r~stringiodo certos 
i:astos e ndoptoodo certas providencias 
que um A'overno normal, coroo eram os 
f!;O\•ernos mooarchicos, tem muito maiClr 
difficuHado ero p6r em pratioa. O eoo­
trnrio. porém, é qne 1mcccdcu. F.Asn força 
di~crtcion~ria que âS cireumst!1.nciRs lhtt 
ontor~al'am, tem-na o ret;imAn rcvolq· 
eionn.rio tllili"lado para. augmenl8r pro­
digio~amPnto as dei:ipeza~ e º' cncar~os 
da F:lzenrla, em beneficio cfinteresses 
que n1o são certameute os do paiz. E 
uno bA perspectivM, por maia aterrado­
r:,s, que o detr>nhain n'este caminho. No 
fim do ultimo anno • divida Rnetuante 
f'Xeedia n 1 mil C0Dt08, e Uma das ui ti .. 
ma.111 situ!l~Ü+"'S semauáes do B rnc:o <le 
Portu~al dá n eircnhçlo fidociaria om 
qu.ntia •uperior a 8õ mil e seiscenl'\) 
contos. 

cTorlavia, não s6 persistem os ex<>t.· 
bitllntt'S di'ipendioCJ ant1riores, mas iri­
cessl\ntemcnte a R~pnbliea imagioa ou­
tros novos, como se u.s eircnmstancitls 
fiuaneeiras do paiz fossem brilhantes. 
N6s fazia.mos uma administração mais 
pot·att-feu. Nao tinhamos as magnifi­
centes commiasões de- serviço que a R9-
publiea outorga. os ordenados •oplendi­
do• eoro qae premeia algans dos seus 
servidores, mA.s tambem quando, por 
ex em pio, a circulaç to fi.Jueiarin. so appro· 
ximava de 70 lllil coutos, os ministros d$ 
Fazendit apertavam as m 1os tu\ ca beça 
e oJLo pensa.varo senão nos meios de a 
reduzir s em demora a proporções ma~s 
modestas. 

- Parece então a V. l L qne a situa­
ç~o fi nanceira do paiz é sem esperança? 

- Ah~tenho- roe de lhe d izer o •1ue 
penso d" qaest~o fiMneeira portugueza 
no caso que o governo republicano sub­
sistiuc a li com demor~t . R~staurada, po­
rém, a Mooarchia, c.on3cguida desde lo~o 
e por ene facto a impqrhn1e redu,,ç,o 
de despezas a .que já. alludi, coaNtados 
os nl.HuOs e desperdicios que o govdr1\0 
republi cano não quer nem po1leria já 
imped1r1 eotrogo.es de novo a uma bu­
rocracia comp~tente a g.~r .. ne~.1 o a fi:l· 
eslisuçao do; dinheiro• publieos, co11fio 
em que os governantes monarchi..:os, que 
tinham eo1;a.minhado o po.iz pira a re· 
geoornçl\o tioanc..,irn, poderlo continnAr 
a sua obl'a, embora lhes seju nw~tt-t~.1rio 
~encer as diffü·mldtldds nova'J, c1»~;.ul \S 

pelo de!vairamcnto da a lminiatraç;1o 
repnblicaua. Creio que a R·"'st~mr:iç io, 
por i:J'iO menuo quo h:t·cll} entrar no !).tiz 
com forÇ;.1. e eotn preiJtigio, po i,~r;.\ ün· 
mcdiatamenta a.doptar, sem ferir qti ies­
qu~r intel'esses rGsp1itaveis, a1 tn ·utid~\3 
que a.; c.ondiçOJ.s do Thcsoura imp~~m. 
Uma prudente e avi!Atla política tinan· 
ceira de\1erá fazer o rosto, sem e:sqn ~c~r 
qne as reform'\s de fo:nd3nto eeonomleo, 
e principalmente de fom-"nto a (rfooh, 
iudispeos~ ..,~is no paiz, d'!lvel.ll ter na 
nosst\ situaç5o fi lânceira. u~nli l't$l'arça:r 
silo benefiea e profn11d,1. 

Questões economicas 

Q.uizemoa eotllo npro•eitar e•t .. nlti· 
mas P"LwrM de Soah~r D. li <nad U 
para obter d~ benevolencia de S. ll. al­
guns esel.lrecimootos ma.is tunplo3 sobre 
o papel •x<>rcido por El-R,i n• tentati­
va du l'<J."'urgimeoto eeonomico, qu.e se 
est.wa rútdi-1,tndv Jlj) p•tiz com O!i maii 
fclíze3 ar~uriM, quaudo inl~teorl't:U a 
nefa11ta ~vonturo. rtJpublicaua. 

Pvr m,.is qua a& f,1lc: da. atmo~ph13ra 
de li.;onja, q·te diz.em Cf"':rc"'r Oi R -is, 
certo é que nllo e~d~t~m muit lS e-0i~;.1s 
t!1o diffi~1·i11 como apurar com relttti·•a 
exac&id ~tO até que ponto eJtes íntlucm 
h11nefi !arueote uo governo do E,,tndo. 
lh muito quem pro~lame 03 sens llrros 
aupposto:i on reaes ; tn•'S â $U'\ ob1·n n.til 
ó elll g~rt\l occoltad~~ siruult 'nemn~nte 
pelos seus inimigo3, em no1ue c.l'um inte­
resse muito eompr~hensh'el. .. o polos 
governantes em nome d'uma \"&idade 
que n~o está meuos no fundo tia pobre 
naturl!Zll humana.. 

O ::irnhor D. llãnucl IT tem sido 
n'este p.u1icuh1r, e até certo ponto, m~is 
foliz tlo que outros )louarch~li. O E>en 
ioteresso, µor exemplo, pelas qu.~stões 
que su. prendem eom a ecooo1nia. do paiz, 
era eonbecitlo já antes da revoluçAo re­
publicana. 

Ot•poi• d'o>lls, o antigo e illustre mi­
nistro das Obras Publicas, sm·. D. Loiz 
de Castro, nl> soa volume Credito Agrí­
cola Democratico, publicado •m 1911, 
\'eio declar~r. com um1\ iseu~lo que lhe 
fuz horlra, que algu1na'l da.:; soas not:i.­
veis uiedidas de fomento •Ó puderam 
vingar devido á intervenção do Chefe 
do Eitaclo. E um economista dos 1nais 
auctoris.idos da Europa. e lao1bem do9 
ll):ti3 inl'laspeitos, o Dr. Lóou Poinsard, 
e:scre\"C em appendlce á sut\ obra famo· 
sa Portugal iilconn": 

«Já que as circumstl\ncias permitti· 
eram que nos approJotimnss.emos d'eHe 
« no moLDento em que podia. considerar· 
cc bO senhor do futoro, ju1gamos ser pAn' 
« uó~ ll~ dever constatar e declarar fir· 
« memente aqui que o espirito d• D. 
(( Jlunod rr era animado das melhores 
«intenções o do mai5 vRhemente deaejo 
« de 01ercer intelligentemente e eom nti­
« lidade para o paiz as suas clevnclas 
<e func<;úJS de R·\i. Tou1ára grande- e di· 
« recto intcre-s!e pelos nosws esta.dos 
« sobN Portng:al e empenh l va· se ~rn co­
« nhecer-lhes promptamente o resultado. 
e< Tivemos de resp1mder minuciosamente 
« ti urua serio de perganlâJ redii;idas 
« pelo seu proprio punho e que denota­
« vacn uma iot-Olligencia muito viva. e 
« uma precoce circumspecç ilo de cspi ... 
«rito pouco vulgar na sua ida d e. 
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« Se lhe faltou o tempo para fazor nJ­
« guwa cOi$a quo se visse, se as cir· 
« cumstancia.s fo ram particularmente 
« adveraas o duras para este j oveo prin· 
« eipe, impencle- nos o dever de lhe fa­
u zermoa a justiça devida e nno deve· 
«mos };.rnçar sobre elle responsabilida .. 
«dos que a outros pertencem. 

«Tanto a• suas iofolieidades como a 
« sua bo \-vontaie devoro eouciliar-lbe 
«ãs 1;ycopatbia-' geraes. » 

Emmnlado por estes depoimentos, 
beuefie1áwos pois d'um síloocio de El­
R\\i pnra observttr : 

- V. ~l. di•se ha pouco que o roes· 
mo l'rt\po de peosoas que trabalhava 
com El-R-,i nas obrl\s sociaes tr;.th,va 
tamb ·m de questões de fom mto. 

- P1·eoocupavamo-nos •obretudo de 
que~tO is q ae se preiidiam eom o pro­
gres10 da n.n;rieultora, o melhoramento 
dai aua::1 eoud19õ's e do3 sen~ prOC3ssos. 
Pt>r exem!>lo, i a.mos promptamente ini· 
eiar no sul a'J oscll.u .lg ricolas amba.· 
lantes. O m1~th·)do ora muito engenhoso 
o impre;,tJiOn;olte, pi)rqu~ i:ie p~n.ava 
em cad.1. r~~i~lo, no meio d'uma cultara 
rotinciu, \rcAt~u umas leiras de terra 
polos proe ·s~o; ngric::>las mais moder· 
nos. O con.l'.Al)te eutN º' rosult~dos 
d'um:' e da oatra cuttur(t. era a lu~~o 
pratica nui.i fric;antó e dtlei~iva quo se 
podia dar ªº' 1 ~1.\-.radores. M is o nosso 
grnn<le projceto ora o da~ obr,\, d'frri .. 
gaç:to. E' inutil q tlorer r esolver em 
Ponugnl, d'uma fono' d~tinitiva, o pro· 
bleroa agricola, ,;em resolver o d:>. irri~ 
gaç1o, que é fundal)lental e condiciona 
inilludivdmente nqndle. Er.i, pois, u'esse 
sentido q1.rn so tlirjgiarn os nl)ssos esfor· 
ços. U01 tio• poaeos proj•cto• qno nlo 
tiguralO tntre o 1 qo.e fij)aram nns N•Jces~ 
sidJ.dc.s, e q110 fôr4tm numeroso3, ~stá. 
aqui: é E'x:,ctan\eote o d:H obras d'irri· 
g:tç"tc>, ulabora.Jo por 1\uctoridades ame· 
r ic.alll.\S muito comp'.)t~ntes . 

E Ef· H ·i. Pr~u n lo- e, foi ef>m a ::Joa 
hal>itnnl aff1'1ilidade bu c<•r entre os 
seus pnp •is n m mo.ço vCllumllso, que 
contém um p1·ojecto uoinp1t>"to U'irriga..­
çllo do pai?., com o~ r.:sp\~cti\-.OS estudos 
detalhado$, reluorioJ, orç:\1ncmtos, ca· 
dernos d'enCtlrgos. )tfa; rmqnanto eu o 
passava pelos olho•, ::;, ~l. ia rit.rndo 
de eó1· os iseus topieos, ~u dU1\:; conclusOJs 
priocipaes, as suas cifr<A9. 

A memoria d'El·R'3i - a legendaria 
m~mor.ia tios Bra.gnoç:lti - é coro l ffeito 
prodigiosn, e comp1·eh•nde·se eomo lhe 
s:~ja nw in ~stiinavel tmxiliar pi1rn. o snr· 
prcbondento eonbeeimento c1ue S. :\1. 
t~m dai evisas pnbliea~. 

E)te jtt \'('ltil :i.fo1urcha, 'llle h"' rinco 
auuos subiu iuesperadaweute ao throoo. 
oonh •ee os homens e º' epi•odios da p<>­
litica C•>Ut.titnc.ionnl, nos srus .arnis insi· 
goiticnntc:s porm~nores, romo se em tndo 
se tratasse de coi-ras e pessoas do seu 
reinado. 

Ouve-.;e El·R·ú f,tlar, colll UUlll ~riode 
abnndancia de d.:tall1 ~s, do inei lente 
parl:nn1>ntar qae d~icoa uUaixo t:\1 ml­
ni&tro. E tem .. ::ie a prioci1,io i' iiupr~ullo 
de qan foi um wioi:;tro do sor. \V •ncea· 
ll\u de Lima, ou do snr. CtlllpOj 1I.;n­
rique3. Não: ll" .. \.ta·sc da B njona, du S<A.· 
r~U\'U de Ctirvalho ou <10 Ro lrigaes 
S•mpaio. 

R ·feru o S inhor O. :\1 mucl Pª"º a 
passo certa dili!;encia d1pl,>m.\lie.• janto 
do Quai d'Om1y, o que di-.o o repre­
sentante de Portugal1 o qu _, lhe re~pon­
deram, qull <liffic.uld:i<l~s encoutrou, (~O'.:DO 
se ~ioid1u a qneslfto. l.<'oi o snr. Conde 
de Sonsa R>sa'? N1o : foi um minislro­
plonipotenciario do s~nbor D. Luiz l ! 

E assim CQmo S. lf. ó um l ehronica 
viva da pohtiea do seu paiz, do mesmo 
modo é licito clizer se1n irreverencia, 
qne El·R'-'i poderia ser o secretario g:e· 
ral do todas as repartiçOes do E•tado: 
o Senhor O. liaoael eonheeo com effeito 
toda a legi>l•ç\o qne as rege, eitando·a 
sempre que vem t~ proposito, e sabe pre· 
cisa.menti.! o estado de todas as qnestôea 
d'administraç~o em que se fala. Uw 
Chef• d'Enado possuidor d'estas faenl· 
dados 6 o mais precioso eollaboradot 
dos seus ministros. 



O CORREIO 

Um grande plano de El-Rei 

Notando o enthnsiasmo com que o 
Senhor D. Manuel se referia ao projecto 
realmente gigantesco da irrigaç~o artifi­
cial do paiz que faria só por si a gloria 
do Rei ou do estadista. que a lev .. se a 
cabo, não podémos furtar-nos a murmu­
rar: 

- E' deploravel, meu Senhor, que todo 
esse conjuncto d'csforços se tenha inoti­
lisado no meio d'um vendavel político!... 

-Iootilisndo, não-corrigiu El·Rei. 
- E' uma obra a prosegoir, e.ssa do 
nosso resurgimeuto economico. Imagino 
que todo o trabalho dos dirigentes, no 
sentido d'imprimir á vida eeonomica de 
Portugal o desenvolvimento qne elle 
p6de e merece ter, deverá obedecer a. 
um plano geral, sensato, pratico, exequi· 
vel, mas completo e barmooico; e este 
por seu torno tem como condição um 
conhecimento aprofundado, consciente e 
minucioso das condições economieas e 
sociae.s do paiz, em toda a sua mtlin­
drosl\ complexidade. 

cFoi com este. pensamento que nós 
promovemos a ida a Portugal do Dr. 
Léon Poinsard, economi&t~ e sociologo 
emioente, e pessoa auctori•;adi$Sima não 
s.6 pela sua nha competencia scientlfiea, 
mas ainda porque, como estranho ao 
paiz, estava por isso m(:s:roo isento de 
todas as preoccupações d'•scola, de to· 
dos os preconceitos da tradiç~o e da 
rotina que pntlessem perturbar a calma 
e a imparcialid;ide das suas obscrva· 
çl)cs. Chamámol·o como se chama o me­
dico á cabeceira d'um doente, para dia· 
gnosticar o mal e lhe prescrever o tra­
tamento. Os seus estudos, que estão em 
parto publicados, eram destinados a ser­
vir de base a todo o nosso Iro balho ui· 
terior. Embora sejam inealeulav<is os 
damnos causados á nossa economia pn­
blica pelo govoroo republicano, cuja 
obra 6 n'isto como em todo nu.is vçrda.­
deiramentc vandalica, co ;:r pre ter fé no 
paiz, cujos admiraveis dot ~i> de lttborio-­
sidade lennz e intelligente lhe toem per· 
mittido sobreviver a outras catastrophes 
e resa.reir-se dos seu$ effeitos. 

«Deixe affastar-se, com a Republica, 
o tormcnll\ politiea que vinha peaando 
ba muitos anoos na nossa atmosphera 
nacional, e verá como o paiz emra de­
pressa n'uma. convalescenç~ que deve 
ser o prenuncio do seu reju venescimeu­
to. O portuctuez, subt<ahido ás sugges­
tões maléficas a que o temperamento 
nacional é .aliás accessivel, torna-se logo 
um soberbo ~xemplo d'energin, do. fe. 
cundo trabalho e de bom senso. 'l'• I é o 
ea.so d:l. nossa admiravel colonia no Ilra­
zi!. Veja que csplendida obra clla reali­
aa. e como toro o sentimento claro das 
conveoieoeias politicas da nação, como 
v~ nitidamente os nossos destinos histo­
ricos, e ~om que lealdade, com que in· 
transigenoia, com que austeridade, cotn 
que innbnlavel fé patriot.iea os serve! 

e Nunca por certo, a constituiçAo coo­
nomica da naçno foi tão violen1am.,1te 
atacada nos seus org!los vitoes, de ma· 
neira direota e indirecta, como o tem 
sido pelo ousad" incapaci~ade do go· 
verno que existe em Portugn!. Maa lls 
sociedades leem quasi sempre uma ca­
pacidade de resi&tencia a estes i:olpes, 
além de tudo quanto se prevê. Cóntie­
mos em qoo o paiz retomo posso da sua 
vontade e dos seus de~tinos antes que o 
regimen actual lhe suffoqqe o ultimo 
sopro do vida. E entAo cumprirá a todos 
os bons portnguezes, desde o ltei ao ci­
dadão mais obs:curo, dedicarmo-oos á 
obra de reconstrucç..'\o nacional com o 
fervor, a paido, o cuidado absorvente 
com qne se entrega á. reconstituiçAo da 
eua fortuna o com.merciante on o indus­
trial arruinado por um incendio, por 
uma guerra, por um qualquer desastre 
tremendo e imprevisto. 

A fl\onarchia condição da ordem 

- Demais, o restabelecimento eeono· · 
mico do paiz virá com a restauração da 
ordem e da lei, com a reintegração dos 
cidadãos no goso dos seus direitos pu-

blicos e privados, com a paz material e 
a paz dos espíritos que só podem ser 
asseguradas pela Monnrchia. A quest~o 
politica, que é a origem de toda a pre­
eente perturbaçno da vida nacional, n!lo 
p6de desapparccer sob a Republica 
desde que esta se encontra sobreposta a 
om paiz. monarchico - e sem falarmos 
mesmo dos processos por que ella pre• 
tende impôr-se. Mas essa questHo desap­
parecerá com a Mounrcbia, desde qne 
esta é o regímen natural do paiz, e 
desde que por outro lado a experiencia 
republicana, decepciooando os que es· 
tavam illudidos, n!lo deixa de si no paiz 
senilo uma memoria d'oppressões, de 
horrores, de miseria, de luto e de san­
gue. 

«Não é nina minoria de revolnciona­
rios a todo o transe que poderâ sob o 
regioocn monarchico perturbar de facto 
a tranquillidsde nacional, logo que dei­
x aram d'existir todos 0$ pre1extos para 
conceder á sua propaganda e aos seus 
aetos os favores extra·legaes do tempo 
antigo. E como estes n!!o podem nem 
devem continuar, essa propaganda é 
ÍDM'le. > 

Como solicitaMomos da benovolencia 
de El-Rei as suas impres;ões sobre o 
que incessantemente se etscreve na im­
pren!l:a. europeia e o muito mAis que 
consta relativamente ao nosso domlnio 
colooial, S. M. tomou de subito uma atti­
tude reservada e disse, com manifesto 
desejo do poupar as suas palavrM : 

- Dos povos que originariatueote se 
entrei.taram aos descobriment.os e â con­
qoisrn, ho'lve um .-6 que conservou até 
agora a. sna situaç~o do grande pot•ncia. 
colonial. Foi exactarueote o mais redn­
ziclo em tenitorio metropolitano, o que 
menos d Pmentos de força po.ssuia para 
entre ae naÇÕ<S impôr " sua vontade e 
os ieos direitos : foi Po:-ta~al. Ec;te pro· 
digio realisou-o o nosso paiz com a Mo­
narchin, e desvaneço-me de que a poli· 
tica externa da ousa de Br:agança teoha 
coHaborado n'elle, auxiliando a obra dos 
guerreiros, dos ndminii'tradores e dos 
diplomatas. Os factos dirAo se a R• pu· 
b1ica conserva até o fim o nosso imperio 
colooinl, tnl como o encontc.ou ao tomar 
conta do poder . . . 

A perseguição religiosa 

Abstendo-se El-Uei de pro;-.guir sobre 
aqoelle me lindroso assompto, pareeeu­
nos er.t9o interessnntó\ escutnr S . M. a 
respeito d.'uma das mais características 
feições dn Republica, a da opprcssllo da. 
fé religiosa. 

-A tentativa d'exterminar em Po r­
tugal o sentimento rel igioso - disse El­
Re:i - torá. a mesma sorte d' ou\ras ana­
logas que em ••rios tempos e paizes a 
teem precedido, e que nunca serviram 
scn!lo para compronu a impotencia dos 
homens perante o inaecessivel da crença 
di\·inn, provocando ao mesmo teiupo, 
inaltcro.velmente, um rtjnvenesciment9 
rl• fé e do culto. Eis o que • liçlo da 
Historia devel'in ter ensioaclo aos debeis 
inimigos de Deus. O mal que estas per­
SC(.l:nições comportam não rccae sobre o 
eatholicis1no, roas sobre a sociedade oa­
cional, que ellas agitam, perturbam e 
atribulam. 

cA propria. classe ecclesiastica. a tro­
co de aoffrimf>ntoa profuodos, é certo, 
mas ephemeros, não tem com estas vio­
lcocias eonão a ganhar cm prestigio e 
em ascendente moral, quando sabe sup· 
1>ortal·as com a dignidade e o desas­
sombro de que na generalidade tem 
dado prova o clero portnguez. Oa cxcm· 
plos d'abuegaçllo, de coragem e deçota· 
çllo á sua fé, dados ao paiz por esses 
modestos sacerdotes quo ao protrahi­
monto do seu dever e dos seus juramen· 
tos pr.eferem os privações, o exi!io, a 
prisão e as coacções de toda a ordem, 
são dos mais louvaveis que a sociedade 
portui;ueza tem recebido durante este 
período d'experieocias. O regímen ~no 
vigora em Portugal é inimigo da liber­
dade de consciencia como de todas as 
liberdades, inimigo da crença religiosa 
como de todos os sentimentos óu todas 

ss coucepções da vida que tenham um 
conteúdo moral, e inimigo da Igreja 
como de todas as institnições que, pela 
sua vitalidade, pela soa cohesão, pela 
sua resisteocia orgaoiea. est~jam no 
caso do difficnltar o trabalho de disso­
loçllo social que constitue manifesta­
mente um dos desígnios fundamentaes 
d'aquelle governo. O desfecho d'esta 
luct.a mostrará, mais uma vez, que as 
forças que dominam a alma e as que 
vivificam as sociedades acabam por se 
sobrepôr sempre ás tentativas de micros­
copicos agentes destruidores. 

- Evidentemente, meu Senhor, feita 
a restauração, a situação creada á 
Igreja pelo regímen republicano será 
eumioada ? ... 

- Restabelecido o imperio da lei, se­
r!lo dadas sem du•ida tod•s •• repara­
ções devidas - concluiu EI Rei. 

Os mortos, os presos, 
os exilados 

- E quantos ontros aggravos, qnan· 
tos outros maleficios, quantos abusos e 
violencias a reparar ! ... - exclamámos, 
dando curso a nma série de melancoli­
cos pensamentos que as ultimas pala­
vras do Senhor D. Manuel nos tinham 
despertado. 

- Quantos ! - confirmou S. !1. cuja 
physionomia se assombreou, como se pe­
r:rntc o seu espirito tivesse apparecido 
de subito a visAo amarga de todas as 
ruinas e de todas as desditas qtte estes 
dois annos e meio d'inepto e perverso 
despotismo teem accnmulado cm Por­
tugal. 

E depois de deixar vaguear um mo· 
mento pela sala o seu olhar que nma 
nuvem velava, EI Rei proseguiu, fitando 
no parque os braços desnudados e ne· 
gros do arvoredo, immovei::J sob o ceu 
immovel: 

-E quantos lambem que a acção dos 
homens nno p6de já roparar ! .. . Lem­
bre·se d'aqnellc.s honrAdos e benemerl­
tos portuguezes, a rnttior p1lrte humilis .. 
simos filhos do povo, qtte pel« redem· 
pçno da sua Patria e pelo triumpho das 
suas crenças fõram morrn como heroes 
no campo da batalha, á som bra dr. Ban· 
doira Portugueza que tanto ama•am e 
á qual nno hesitaram em fazer assim, 
com a maior das abnegaçõP.s, o maior e 
derradeiro dos saeriGeios ! E os que ja­
zem nas cadeias ou lá teem passado 
longos tempos de cruciantissimo soffri­
mento, sujeitos a todas as atrocidades 
d'um regímen que não tem igual no 
mundo culto e todo snpportaodo com 
uma althrcz e uma dignidade tão excm· 
piares que assombram os seus mesmos 
algozes, quem lhes dará reparaçao do 
martyrio de ~ue tcem sido victimas e 
da miseria ou das dôres que se npode· 
raram dos seus lares? 

«E nos que teem tido que procurar 
na tristeza do exilio um refugio contra 
as prepoteneias qoe os ameaçavam ua 
sua terra? E todos os damnos, todas as 
affrontas, todos os infortnnios moraes e 
materines que tem esp•lhado de norte a 
sul do paiz uma inexor:we l tyrannia 
cujas malhas se estendem até as mais 
remotas aldeias, qnem poderá dar d' olles 
reparaçtto ás suas victimas? Se outros 
signaes oRo houvesse da inadaptabili­
dade da Republica a Portugal, para se 
avaliar como elln. é completa bastaria 
medil-a pela somma de violeucias que o 
governo revolociooario tem que eom­
mctter para ir vivendo. E quer um ou­
tro symptoma da incompatibilidade da 
Republica com o paiz? E' a hostilidade 
irreductivel que lhe manifesta a mulher. 
A mulher portuguez• é um sêr esseo· 
cialmente sentimental e familiar, a quem 
a politica nttoca interessou; e todavia a 
sua reluctaocia pela Republica é osten­
siva, e nAo é raro manifestar-se d'uma 
maneira maia nitida, mais declarada e 
mais aeti\l'a do que ató mesmo a dos 
homens. Ora sU os governos execrados 
e inseguros é que precisam de se impôr 
pela crueldade 1 
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A fl\onarchia em Portugal 

- Precisamos governar com o cora· 
çllo .•. 

- Decerto - concordou S. M. - Mas 
tambem muito com a cabeça, e em todo 
o caso sem qoebra da necessaria ener­
gia na defesa da ordem social. O que 
se tem passado n' estes dois annos e 
meio, e as reconsiderações que todo isso 
pro,1oca, faz vêr quanto eram injustas, 
sob todos os pontos de vista, as aecusn­
ções dirigidas contra a política e a 
administraçl!o da Mooarclua por uma 
propaganda de meras affirmações, que 
encontra\l'a facil pre.sa no espírito d'um 
povo naturalmente imprcssionl.\vel e sem 
cducaçlo. 

e Não quero dizer que nllo haja erros 
a corrigir. hubitos a modificar, iniciati .. 
vas a afervorar, melhoramentos a iotro .. 
duzir na legi•l•çllo e nos costnmes. De­
mais, qoal é o povo que n'nm dado 
momento se p6de considerar io excedi­
velmentc bem governado? Porém, se na 
administração monarchiea se tivessem 
perpetrado os abu•os e até os delictos 
que a propaganda revolucionaria lhe 
assacava, todos esses fac tos não teriam 
deixado de Ser descobertos, comproça­
dos, e os seus auetores punidos, pelns 
numerosas syndiéaucias nas repartições 
do E;tado, que logo decretou o go,·erno 
revolueionario. E tod~,·ia, apesar de n!to 
faltarem aos syndicantes ncnbnns meios 
d'investigaç.!10 nem de prova, e apesar 
lambem do ardor e boa vontade com que 
trabalharam, o resnltado d'ess:n 111yodi· 
caocias p6de dizer-se que foi nullo. Em· 
quanto á competeneia governativa dos 
estadistas da Monarcbia, a simples re­
cordaçllo dos nomes e da obra de tan· 
tos d'clles em meio da per$peetiva que 
offerece o actual mando político portu· 
gnez, basta para lhes provocar nos e~pi· 
ritos imparciaes o res1>eito, 0, em muitos 
casos, a admirnç.tto que mereeew. 

<Se se percorrer a obra governativa 
e parlamentar dos politico3 rnonarchicos, 
mesmo só nos ultimos anno9, ali se en­
contrarlto, convertidos ou uno cm lei, 
muitos diplomas e muitos pensamentos 
de governo de ineontesta vel alcance. A 
ena repercnss!lo, a sua discussão e a 
possibilidade de os levar a effeito eram 
porém contrariadas, principalmente, pela 
circumatancia de se encontrar a atten· 
ção publica desviada d'esses assumptos 
vitaes e praticos e attrahid" pelo ruído 
d'uma contenda relativa á questão da 
fórma. de governo. Esta questão, porém, 
perde toda a razllo de ser com a fallen­
cia cabal da tentativa republicana. Tem 
o paiz homens de governo, especialistas 
e technicos, dos qnaes se tem o direito 
d'esperar uma 'pro6cua ocç~o dirigente, 
desde que esta encontre o tneio que as 
circumsts nci:is difficult:n·u1u em vutro 
tempo, e que totalmente lhe uegam hoje 
sob um regímen político além de tudo o 
mais artificial. 

•As instituições politicas e eociaes de 
cada povo sAo uma ere9:Ç<1o sua, qne não 
p6de ser destruída pelo• caprichos ou 
pela ambiçao dos homeos; estes apeoas 
podem inOoir no sentirlo d'aperfciçoal·as 
e adopt11l·ns á evolo~lo das ideias e dos 
costumes, sem comtudo as desnaturarem. 
Nllo tem a na'}~o portuguoza creaçao 
sua mais propria do que a Mooarehia, 
que foi sempre em Portugal um regímen 
de caracter emioentf>ruente popular. 
0 3 acontt ciroentos capitaes e decish os 
da historia du nnç~o representam simul­
taneamente factos da historia política do 
regirurn e até das proprias Casas Re•es 
- e factos igualmente felizes ou infeli­
zes para estas e para o paiz. 

c:O nascimento dA primeira dynastia 
quer dizer a fundação d'uma Patria. Por­
tugueza; o genio d'um Infante D. Hen­
rique frnctifica para o paiz nas glorias 
mais triumphaes e nas mais deslumbran­
tes riquezas, qne o tornam nma. das mais 
fortes e respeitadas potencias; a bella 
morte de D. Sebastião, sem desceuden· 
ciu., na heroica j ornada d' Africa, implica 
a perda da independencia nacional: a 
restauração d' esta exige a elevação da 
dyoastia de Bragança.. E ultimamente, a 
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aetual solução de continuidade na vigen­
cia do regimeu monarehieo logo impor­
tou para o paiz um periodo de servidAo, 
d'anorrnaHdadc na vida politica e soeialJ 
de decadencia moral, financeira e eco­
nomica, de desprestigio, de degradações, 
desastres e perturbações de toda a or­
dem. A intima nni!lo do paiz com a Mo­
narchia, nas prosperidttdes como nas vi­
cissitudes, é uma lei historica da nossa 
nacionalidade. 

Quadro da situação nacional 

- Os povos, meu Seohor, costumam 
ser pouco scnsiveis ás lições do passado, 
e já nm grande eociologo o bservou que 
o effeito d'uma experiencia politica no& 
aentiineoto~ e opiniões collectivas não 
vae alêm da geraç!o que a soffreu. Mas 
isto nos basta para suppôrmos que o 
povo portuguez tem, ao menos n' este 
momento, uma noçlo pratica e vivA das 
dilTerenças de facto, que existem em 
P ortugal entre o regímen mona.rebico e 
o regimen republicano .. . 

-O contraste-acudiu El-Rei-nAo 
p oderia ser m:\i& frisante, nem mais elo· 
quente na sua significação. E' um caro 
ensinamento, mas é a wais impressiva 
liçclo de coisas que podia ler soffrido o 
nosso in fortunado paiz. A um systema 
político e administrativo de caracter ele· 
cth·o fez-se suceeder um rcgimeu pura­
mente dcspotico, em que tanto os mem­
bros do chamado parlamento como as 
curporações d'udruinistrnção local são 
de nomeaçllo. Já os proprios politicos 
republicanos declararam que nAo houve 
senão um simulacro d'eleiçAo quando se 
trato u di} formar a camara Constituinte. 
q ue foi todavia a que sanecionou em 
nome do paiz o acto revolucionaria e 
que nctualmente desempenha ali o pa­
pel de poder legislativo. Emquanto ás 
corporações munieipaes e á.i outl'as enti· 
dn<les d'administraç!l.o local, para essas 
nüo se simulou sequer a elciç~o, sendo 
os seu~ membro3 escolhidos e nomeados 
disereeionariamente pelo poder executi­
vo. E' este o systema governativo carn­
cteri::.tico dos l'egímens autocraticos. 

"E se a interveoção do paiz na ge .. 
renc ia dos negocios collectivos ou na 
sua fiscalisação por intermedio dos &eus 
eleit-Os se encontra assim abolida, igual­
m ente ellc a nllo póde exercer pelos o u­
tros meios de que usam os povos livr~s, 
pois uno existe a liberdade de rouoião, 
nem a liberdade d'impreosa, dependente 
cowo se encontra o direito de c1rculaç!lo 
d'uin jornal do criterio exclusivo do 
m:tis mollcsto e in~ulto agente d;.\ aucto­
ridade -ncm sequer a liberdade d'ex· 
prímir particulatmente uma opinião so· 
bre a marcha das coisas publicas, sendo 
frequentemente encarcerados cidadãos 
por tempo indefinido, sob a noica incul­
paçllo official de terem cfr.lado m•l da 
Hepublica> ou <censurado os actos do 
governo> . Neobum confronto soffre esta 
situaç.ao inverosímil eotn a ainplissima 
liberdade de critica que se desfructava 
sob • Monarchiii. Sempre a independen­
cia do poder judicial foi, mais do que 
um principio de lei, um d ogma do nos­
so syilt.e1na monarchieo constitucional. 
E>sa iodopendeneia deixou d'existir 
com ~ Republica, na legislação como 
nos factos. Não sómente se crearam 
pa1·a os delietos politicos tribun~es ad 
odium e de nomeitç11.o, fuoeciooaudo se­
gundo um syatemn de leis d'excepçno 
que invertem todos os princípios juridi­
cos e annullam todos os direitos da de­
fesa: a propria justiça civil foi posta á 
merc~ das iu,posições, caprichos e inte­
resses da política, confiando·se por lei a 
sua fiscalisação, a carreira e a sorte dos 
magistrados ao arbitrio dos infimos 
agentes do poder executh•o. 

•O aggra"amento ela situação 6nan­
coira é patente e está repetidas vezes 
confirmado pelas declarações e pelos 
dados numericos officiaes. O commercio 
está paralyzado, a industria agonisa e 
a agricultura, que já soffria de tantas 
causas de depressão economica, entra 
n'uma era calamitosa, provocada por 
uma nova tribut.aç.ão exhaustiva. A 

propriedade, por virtude d'este aggra­
vameoto d'impostos e das incertezas que 
lhe cria a hostilidtlde declarada dos go­
vernantes, immobilisa-se e desvalorisa·se 
aterradora.mente, emquttnto o capittll 
procura fóra do paiz collocações mais 
seguras e rendosas. 

e A miseria do operariado e das po­
pulações ruraes, conjugada com o mnl­
estar proveniente das perseguições poli· 
ticas e religiosas, arremessa p{-tra fóra do 
paiz prodigiooas multidões. O anuo de 
18% ficára memoravel por ter n'elle a 
erxiigração attingido o numero enorme, 
e ,de todo o ponto excepciooal, de 
45.000 pessoas: no ano ultimo a emi • 
gração, segando o que está avaliado,. 
foi polo menos de 120.000 ! Em certas 
províncias, aldejas inteiras ficaram de­
sertas. 

•Na generalidade o portuguez ganha 
hoje menos do que antes da terrivel cri­
se economico. provocada pela Republica 
e tem a vida mais cara, pagando ao 
meswo tempo mais impostos ao Estado. 

« A defesa nacional, por foctos d'or­
dem morâl e tl)aterial, enconira· se anar­
ebizada e em estado de c·xtrema indi· 
geucia. As reformas d'instrucçno lança­
ram esses serviços n'uma confus!lo inex­
trica vel. A burocracia foi dee:orgauisada 
pela introducçl!o nos seus quadros, desdo 
os cargos mais altos aos mais modestos, 
d'individuos sem tiroeinio nem qualquer 
especie de compet.em.%ia, tendo sido a 
simples qualidade de revolueionario con­
siderada officialwente como um titulo 
de preferoncia na admissno ás foncções 
publicas. 

e Nas colonias, as rebelliões tomam 
um cara.cter endemico, recusando-se a 
maior parte dos povos guerreiros do 
nosso ultramar a reconhecer e ncccitar 
a bandeira republicana e a manter fid°" 
!idade a um rcgimen em que nno existe 
a entidade que para elles symbolisa tra­
dicionalmente a sobernnin, e que é o 
Rei. Em6rn. emquanto ao nosso prestigio 
internacional, julgo ioulil accentua.r que 
elle não é o mesmo de ha tres aooos. 
Ú$ factos, infelizmente, nol-o relt:mbram 
a cada instante. E sobre este paiz ãssim 
despedaçado, a. desordem, o terror, o 
despotismo dos governantes e o da de­
magogia que os apoia reio11m como lei 
suprema. Eis o que a Republica fez da 
nossa Patria; eis o que os portuguezes 
locrnum moral e materialmente-, com a 
intercorreneia d'um periodo republicano 
nas paginas da soa historia! Ainda. é 
necessario que a obra da. Monarchia no 
paiz offerecesse uma grande solidez, para 
que elle tenha podido resistir a tllo nu­
merosos e violentos fautores de des· 
truiçAo ! 

Uma declaração polilica d'El-Roi 

- O nosso paiz-permittimo-nos en­
tllo observar - é um milagre desde o 
d ia d'Ourique. A cada uma das suas cri­
ses mais agodaa e mais alarmantes so .. 
brevém logo uma era d'esplendido reju­
venescimento. Por isso tambem, todos 
nós esperamos que V. M. inaugure ainda 
no seu throno uma época de regenera­
çilo e de prosperidades para a Patria 
porlUjt:UCZa.. 

- 'l'ambcm - retorquiu S. M. -é só 
assim que eu desejo e espero occupar o 
tbrouo. 

E. o Senhor D. Manuel, que fala da 
grandeza da Patria no tom em que am 
sacerdote fala da gloria do seu Deus, 
pareceu aqui imprimir ás suas palavras 
um cunho ainda mais solemne, para 
dizer: 

- Seriam muito injustos os que pen­
sassem que en ambiciono voltar a Por­
tugal só para occnpar offieialmcnte a 
minha situação de Rei. Nada ha que 
compense na mngistratura real a.s res .. 
ponsabilidades, os deveres e os encargos 
qae ella comporta. Nilo quero ser Rei 
senão para continuar a servir o men 
paiz como já procurei fazei-o, e agora 
pondo n'csse serviço os novos fructos 
d'uma exper ienoia mais longa. O meu 
reinado começou ha cinco annos, mas 
dentro d' elle eu tenho vivido muitos 

mais; o que n!to quer dizer qoe não me 
sinta bem crn pJentt mocidade, para 
pensar eorn euthnsinsmo na obra du re­
dompçllo da P•tria, que constituo o ob­
jectivo da minha vida. 

- Essa empreza, meu Senhor, precisa 
ser dirigida por uma cabeça de homem 
experimentado, mas afen,.orada por um. 
coraçao de vinte e cinco aonos. V. M. 
está nos dois casos. Eu agradeç.o muito 
a V. M. a honra que acaba de me con­
ceder: muito por mim, ni'as muito tam­
bem peJas conveniencias da causa ruo­
narehiç;tt. As commoventes e patriotieas 
pa lavras de V. M. sno bem•• d'um Rei, 
que não penaa senão em ser Rei. 

O Senhor D. Manuel fitou em nós en­
tão o seu o lhar, que cm eerto3 momen· 
tos adquire corno qae uma fo1'ça extra­
nha de penetração, e aeceotnaodo muito 
as suas prirneiras expressões disse pau­
sada e gravemente: 

- Nilo ha monarchico algum que nllo 
saiba do meu interesse constante e absor­
vente pelo. causa da restauraçno da Mo· 
nnrchia em Portugal. Esse interesse 
devo-o á Patria, cuja felicidade, boje 
mais do qne nunca. considero que tem 
como condição a Mooarehia; devo-o á 
dynastia que represento, devo-o aos que 
morreram pela nossa causa e n todos 
que por ella se toem batido, sacrificado 
e- soff'rido. e devo-o a mim proprio e ao 
meu nome. Não julgarei cumprida a mi­
nha missão para coro a Patria emquanto 
esta, depois de liber~ada da iocomport.,. 
vel tyra.nnia que a opprime e arraioa, 
nilo tiver r eadquirido a pn de que pre· 
cisa e entrado na éra de ordem e de 
progresso fecundo e laborioso que lhe 
deve estar reservada e que ella taoto 
merece depois d'estas dolorosas prova· 
ções ! 

Assim fallou o Rei de Portugal, re­
presentante d'aquelle principio para o 
qual se voltam com saudade e com es­
perança os olhos d'um povo des-.•entu­
rado, e objeeto elle propl'io dos nnhelos 
d'uro pRiz que sempre encon&rou no Se­
nhor D. Manuel II, a par da mais devo­
tada e intelligeute dedicaçAo pelos seus 
interesses, aquelle poder benigno o affa­
vel que em Portugal capta os corações 
antes de se impôr pela forç.n auetoritaria 
e rispida. 

Possam os votos patrioticos do juvenil 
Mooarcha ser escutados pelo Destino 
mnis soberano tdodn; possa o Seohor 
D. Manuel II vêr realisado o eooho ge­
neroso que lhe enche e lhe doira os dias 
do exilio, para o que nllo lhe falta nem 
talento, nem saber, nem energia de von­
tade : - o grande sonho de ser um 
grande Rei! 

A gloria dos Reis é feita da grandeza 
da soa Patria. 

Annibal Soares. 

Falta de espaço 

Por motivo do grande espaço occn­
pado pela entrevista com El-Rei, vimo­
nos obrigados a retirar d' este no mero 
alguns artigos o varias secções, que pu­
blicaremos no numero immediato. 

ECHOS 

D e mnl n peor 

Detestamos dar conselhos, e det.estamol-o 
porque dar conselhes é pouco mais ou menos 
o mesmo que dar uns oculos a uma gallinha 
para lêr os artigos do sr. Ant.onio Sosé d'Al­
meida. 

Mas apezar d'isso não resistimos boje â 
tentação de dar um conselho ao sr. Paulo 
Osorto, usando, abusando talvez mesmo, da 
liberdade que nos dt\ o fact.o de com elle ler­
mos lidado em dereu das mesmas ideias, da 
m&s:ma poliLica e até do mosmo politico. 

E osso eonsolbo é o seguinte: F.steja o sr. 
Paulo Osorio algumas semanas sem escrever, 
nem artigos. nem cartas, nem sequer bilhetes 
postaes. Distraia·te, descanse, passeie, leia. 

O CORREIO 

veja bonecas, coma J)C\'idcs torradas, dclLe·SO 
Cédo, Je\•ante·se tard&, tometonioos .. • F.doixo 
quo lho passe esse abaUment.o intellectual e 
esse dMarranjo mortal que o fizeram dizer 
inexact.amente- que os monarehicos tinham 
publicadn nm fólheto em que so pedia a ío­
tervont.ão de AfTonso XII(; que o levaram á 
affirmação gratuita de que muitos dos exila~ 
dos realistas deelar-avam que ante' Affon10 
Xlll que .4.lfon'4o Co,ta; <rne o impediram 
dopol~ do provar a sua declaração dizendo 
quem .Jtam esses exilados o qut>. por fim, o 
despenharam lomentaYolmente n'3qnella d&­
ploravel carta á Ca1mat que tinha todos os 
caracuw1sUcos de uma denuncia, PQis que., se 
o não era de racto, era-o na intezlção. 

O sr. Paolo Osorlo prccisa.descançar,com 
toda a sinceridade lh'o dizemos. 

Se teima em continuar escrcveodo arligos 
ou C3rt.as, ou mesmo simples bilhetes pos~ 
taes, sem ter descaoçado o e~pir'ito e dcs­
anu10•cado o cerebro, não sabemos até ondo 
irá, tão de mal a peor tem ido. 

Olhe o iJlusLre jornallsla que toi assim que 
o sr. França Borges começou. 

Quando ainda era de mama. o dircctor do 
Mw1do não era fiada do que é hoje. Não razia 
atflrmações ealumniosas, não dizia tolice•. 
não escrevia arligos. Emfhn, era uma crea· 
tura muito eslimavel. 

Depois, com os primeiros passo.;;. come· 
çou a toz.er toHce.s. Não lhe rora.m á mão, nem 
elle teve mão em si, e toi indo sempre poor, 
a pcor .•. 

Hoj0 6 o quo se sabe 
O $1'. Paulo Osorlo está ngMa como estava 

o sr. t"'rança Borges qun11do começou dando 
os prlweiros passos. Se não t.ent mão em 
si ••• adeus. Annlca, ! 

E é uma peua. com verdade o dl1.emos. 
E' uma pena porque o s r. Paulo Osor10 tem 
inoontestaveis qualidades de e..;criptor; ó um 
excellent.e rapa~; tem doante de si um lindo 
futuro, pois póde muito bem vir a ser ainda 
8egundo olôcial dos Prl)prios ~acionaes, e 
mesmo, -quem sabe? - tal vez cheto do ro­
partiçlo. 

Con&fouando assim é que não fai nada e 
póde muito bem arranjar uma embrulhada 
tal que quando se quizer ''ér livre d'ella não 
encontra sahida. 

De-.,.cul1>e-nos o $r. Paulo Osorio se lho 
tallamos com &.!)ta fr::tnqueza, ma.i sou1os a 
isso levados pelo muito go~to <1uo teríamos 
em que não vaesso a ch3furdar no:; processos 
segu1d()S 1>elos jornalistas republicanos, quem, 
como $. Ex.•, teve n honra de, como jorna· 
lisla, pertencer n um partido cuja imrmmsa 
póde A deve sor apontada como tendo sa.bido 
om todas ascircumstaneiM cumprir honrada· 
mente o seu dever e seguir sempre, mosmo 
em méio das mais arde-nta~ luctas e e ul taoo 
do!; rua.s 1m1ccorosos ~taquf{s, proce~$0S do 
absoluta COl'reecão e dignidade. ----Quem. estú no podei•? 

Um jornal, - não eabem0$ qual nem sabe· 
mos do onde, porque d'elle nos on"iaram ape­
nas a coupm·t sem indieaç.ão de Litulo, - no­
tlcfando a suppresqãod&doísjornac.~, pergun&.a 
?~:~nr.::t!~?º go,•erno, se Afl'onso Costa, so 

["!...'\ o sr. Affonso Costa. Não tenha n esse 
respeito a menor duvida o jocnal em questão. 

E~tá o sr. Affonso Cost.a e a nl)~~ pena é 
que se não passam arranj.ir 3s COUS..'l'! de fór­
ma a que elle conllnuaiSe a e~tar no governo 
pars aquclles que tão cegos :mdam que se es­
quecem do que, se não tosse a auerrn quo 
logo do principio moveram ao governo João 
Franco, nada cW que i1~tàet' teria s~edido 
e não e.s1aria o paii a est.as horas na siLUação 
em que está. 

Muita vez temos ouvido. depois da R•)J>U­
blíca, artlrmar·Se que João Franco ó que tinha 
ra7.ll.O. Ah! se tinha! •.• 

Pena é, repetimos, que se não pos~::.am ar­
ranjar as cousas de fórma que os que ainda 
peraunt.am so é João Franco ou AfTooso Costa 
que está no poder Rquem do vez ~o,·ernados 
pela Republica o apenas aos outros caiba o 
serem governados pelo que ba·de sub:;tituir 
isso que para ahi esi...1.. 

E' pena, é, porque as.::.im não ha rcmedio 
senão irmos su pportando todas as consequen­
cias do que 6zernm e fazem os do geoero que 
tal perguntam, emquanto as circumstancia.s 
não pcrmitt.cm que até esses proprios bene­
ficiem d'uma mudança complel.a da situação 
do paiz. 

.Jornaes 

Foi supprimido par ordem do governo o 
GJ"iro do PotJo, brilhantíssimo scmanario que, 
sob a dirooc;ão do illustre jornalíst.a, sr. Al­
berto Pinheiro Torres, se publicava n'esla Ci· 
dade. 

Não sabemos bem que pretexto aHegou o 
governo para a su ppressão. mas se não os ta· 
mos om erro o prete:<lo foi ••. nenhum. Nem 
de pretextos sequer entende precisar o go­
verno para supprimir joroaes. 

Ha pouco tempo supprimiu a .Ah1or·ada, 
agora supprimiu o Grilo d-0 Povo, amanhã 
supprimo oulro jornal, e quando so lho per-

::rºtg f?t,~~, ~::,i~~~es~voe~~~ al~;~ºe'na~ 
diriSido pelo sr. J/ranç.a Borges, e inspirado 
pelo sr. Affonso Coat.a, rosponderá com aquelp 



CO.lfüEIO 

la vohemeocia quo lõd.01 lho conhecem, o que 
8'lmpro tem respondido qu•ndo eo lhe per­
auolà 1>0rque so fet ltto ou nt1uillo : nada. 

Nó.i não protw;t.ornos, 6 claro, contra a 
vlolencJa exercida oonlra o G-rUd do Povo, 
con.o nlo protest.amo• contra o que so praLl­
oou cm orejuizo da AltNWoda. 

A publieat.t.o de um Jornal Implica a exia· 
tencia de u1n cenn numero de pesSóa.S iu~ 
reu;"la.s na sua leitura e na aua publicaçlo. 
A ttuppreasãodo GrUo do Po'1<> Implica, Pois, 
um aci.o oootrario aos tntorosses e aos dese­
jos da um certo numero do consen•ad.oroe, 
como n suppressllo da Alvorada representou 
um acto cont.rario aos int~ros1os o hOS dcsojos 
de um ocrto numero de radJcaos. E esses dois 
&el0l1 ropresenta.ram um attooLado, que é uma 
gravoameacapara \.Odos Oi que por esse pait 
t6ra onl.Cndem ter o diroiLO do oxpór as suas 
01>1nlilcs e 03 quo entcndom wr o de .. l~r. 

Consta a atguem que, A parte as cartas de 
protesto dos dorectores doa jornaes supprl· 
midos e. a mela duzm do palavras com qoo 
dua1 ou lres gau:taS vcrboraram a vlolencin, 
81Rum outro prolest.o v11g11me11\o sequer se 
osl!OQaSso? 

N~o consta. 
l.tttra que havemos, pol", do oaLar oom pro. 

t.e11:toa nM nossas oolumnaf, so o mais que 
oonquimos cocn 1~~ 6 qua o publico ao lo,... 
noe dig'l com os seus bot.ões que efToe&Jva­
menlo roi uma gra.nde vlolencla .• • e recolhe 
lot;o a cas.> porque a noltc o.lá um ianto 

''º"""? Nllo pro~tamos, pois, llmlt.ando-nos a r:i.-
zor vol.os porque so nll() lembro o soverno de 
eupprlmir o Diario de Noticfo-lf, quo é o u11ioo 
jornal, cuja suppre..i~ão o publico considera· 
ria roalmente um auenULdo contro. o qual de­
\'i& pro~t.ar. 

H apenas porque i.J10 lhe causava varias 
diltJoolJ iJt.S na vrocura de Un\& cosinbeira 
Ott na t:.SCOJ.ba de um quarto mobilado. 

P orq ue sorl a 

O Mundo n·um doa 8008 ullimos numcros 
IM·SO cou1 ~ta dea.:mda : 

dia crealuras oom cara do gente, dando 
a tmpre.;;&o exacta do mon...<1-Lruotidades 10-
tropol°"icas inacredlt~wels l' necesMrio ob­
sen·al·as nos seus act.M. para quo as julgu&-

~~?:t'rM~l~n~~r~:d~l4~ra:~ fe'=l~~.A~: 
do, tão lntrinseca ô a inrnmo 80rdidez da sua 
alotà ! O nojo que ás v01.03 por cllas se expe­
rimenta, mesmo a eonvonlont.O dlsl.ancia olha· 
dM, utó coniegue -.cr hnencl\"OI pelo enorme 
d~pr.•z.-• quo naturalmente pro\ocam. N'el· 
lu nunc. rt'C:Und~1u a graça 1le uma delicado.· 
u, 1hJOC3 do sua..~ almu pr;:tidas germinou a. 
Oór do um nnbre º"'óulho. An'astam-se como 
re.~u~ nAS commodas ~rubra~ mordendo e 
st~and•> com o seu vl!llOO rcpeUente a terra 

~do~n~;,:~t:ij1~~~~r~t~;~cfo~'~~ f:r~~ 
mo. •~ so as açularn t\ injuria, então a vilez.a 
ó oon1pleta: - os pQilos nbrorn·86olhes o JA 
dontro, em lagar do corac&o \"ê.om-se cloa· 
ca~. Quo mlscrave.is 1 • 

Cns diiem que esta prooa 6 do sr. Gran· 
drdl:t., pmprietario do llundo, que a escreveu 
contra o sr. França Uorge5; ouuosdizem quo 
6 do or. fro.nça 6org•-s. d1rector do Jtun<lo, 
quo a ~Cte\'Cu contra o !'r. Gr:indclla, por 
<!1to, enrureeido, ter mandado vender o prc.­
dlo om que está iostalltuta t\ ijt\1Alt.a. 

Nó'i estamos ern crér quo não 6 nada d'iS· 
so. N'oqucHa presa trala·eo pura o simpleg.. 
Dlí'nto do traçar, cm llnhtls rtpides, a physio­
nornla do partido democraUoo. 

E. Ju>to é dizei-o, o porfll 6 ludo quanto 
ha de mais exac:to. 

Frul.t> com uma granda gT0:1.:;eria, 6 certo, 
ma. co111 perteíla fidelidade. 

-···-
Prop hcel t\ luoubro 

Com este líLulo publica o sr. Machado dos 
Saiuo~, no /ntrani;gentt, um artigo do qnal 
tomaroos a llberdadd de trana;cre\·e.r es&.a.s pa­
lavra8:. . .. con~a"do-u a ~IJ)iro,. j i uma 
°''"°'pltffo_ i.<leMica Oq11dl4 q11• lnou o d,.. 
JuUo de VüMno, no t~mpo <lca M<11«1rcMa, 
o dfclarar p1t.blicmnenle qu• ,. caminha•a 
para uma revolução ou para um crime. E ean.a. 
ttha0 1e J>át'a um« e ouh"G couto, porque não 
:n~~/:!':•.e.n.1cnte que 11• inti.,te contr« um Pº"º 

No Rnal do arLigo tem o sr. '.\tachado dos 
Santos ostc curioso periodo: Qua...io ""' qu .. 

t:~=:,.:,t;:t ;:.~::, d=4p:,~ ~ "R;': 
blloa; e 'l"°"do a n6.I pn:tprio• o quem ktmoni 

:o!!~=~ u:';:, ':"n~':iio" J:.'!ia!,i'1:: 
t"ÜJ!fCI "º' aoode a.o1 labio11 11ncú> etit• in(di: 
tielho, - ptlci $i«i falta do t}tfi'gia. e de aq:ão, 

~:":~al'di;{: :,~:~;~ µr,:;,,~ 1>«=0 nmagador 
Não 11e prooccupe o sr. llachado dos San­

tos, quo para aguentar osso pero esmagador 
ha·do o sr. Manuel do ArrJa.sa to.r numerosa 
o llluSlre oompanbio. 

Mas nao sejamos tão lugubres e não va­
moe at6 ao ponto de recearmos a perda da 
nos~ autonomia. 

Ainda tomos a eeperança do que, an~ de 
a 131 exlromo se eh"iar, C3 pontapé• que l bo 

está dando o sr. AlTonso Cosia oco.barão por 
acordar o P.,'\it. 

~; ó naLural quo o pa.li acordndo faça mo­
l hor H11ura de quo &. quo tCn\ tellO a dormir. 

O quo póde suocedcr. -o então n'esso 
cno Lorio. razão o H. Maehaf'lo dos Sant.os na 
1ua propbooia, -é qu& ao pati aconteça 
oquo aounteoeu iqueJle a1olp do sr. AulO­
nlo J0$6 d' Almeida, que t.oMo adormecido 

,.,v~1!cr=: -~~~º~:·o. 

-···-
U.eglstand o 

A L-ueta, que a.inda ha pouco a.o sorem 
domittidos de vario.s Joeare1 oorttHgiooariot 
aou~, a teSpeiLO de qua..id &odos di.iSe, que 
la"5 l~ms tinham acooltado coro eaerlJlcio 
e por do.11cação 4 rep,1bltca, -doolara agora, 
a propotnto da pretons..\t> do ~r Caldeira Quei· 
roz do oocupar o l<>Q:ar do dlroclOr da. ~nlton· 
cl3rla.,-que se acui.ta mu lOf111r pdo qu~ elt1 
t'et"Hlt, maa tamben~ #f a~eira )lOrquo tlle t=a• 
rhegori#a, e tlttabtleee 01t ot•ia t.14nta9ens, da 
ftdto•o, pat·a aqucUa qu1 o t.uruu gratuito· 
menre. 

São esl&S as unicn rai~a que a LMC14 
encontra 1)3ra que q; &0.>011.G um togar. Valo 
a pena l'03lst.3.l·o para Sd pt>der de\·idameot.e 
apreciar 03 ar·ugu1ohtu com que o jornal e.a· 
cnaehiJLa \º&e qualquer d1.;,t d'tMtês r~r~r1r-se 
t\ dumi~ào de tros oorn.'!llii1on.arlos seus <1ue, 
prophel1b3mos lh'o &dm 01Laru1Qs nos segre­
dos dos deuses, vão pari\ o n1oío do. rua. 

-···- 31a ls ouh·o 

O sr. Gu)" diJ C3-iu"nao li publicou agilra 
nO\"O artigo na Au.torit4 Ci>fllr• Q -.r. João Cha· 

ã:'M;1!~~~a d:e::g~:''f.ra';:~~~~za junto 
O arül!O é muiLO vfolontn, w.lvcz mesmo 

mai~ do que foi o prilnoiro, rna:t não é tão 0001 
!oito. 

gaH~8~,: ~!~;:~~~º~ 1:~"du;~:rc~~~~~: 
Entre os dc>is par\'\00 O'Jl.ar kaYada oma 

forn.lda\·ol lucta •• • de l.6i1Ur).iÜL 
O sr. Ca~a.gnae te.ima em ctivar do ofTen­

us o sr. J,•ào Cha.(as. 
O sr. João Criagas teima om ,;.er de Ges30. 
1:: tanto um coino o outro !o.Ao tão Lei1noi0s 

quo OiJt.amo1 3 vé-r qno 'rlh pa-ciamlo m~es, 
annoa, t;00ulos som que u Kr. Cas.;a~nac d6· 
~lsLO do dirigir- as mais vlolc1\las e gra.vcs ln­
jurl11• ao mini'lt.ro portuguoz om França, o 
Kom fluo. o sr. foão Cha~a.. 1>·•1:1 sua part.oJ 
dclti:;tu de a5'uuntar a ~ Hrmt> o sem pesta· 
JWjitr as ºª"º~:; quiJ lht) fu o jornahsta 
tranC('lz. 

ComtuJt> lal"e~ n!lo ro~ muitl> di.3p:ira· 
tailu tentar pOr termo t\ q·J•l,U.O entre aqll•-..l· 
lo.1 dol• telmos.>s. 

Mand•n,10 Nlirar o sr. Jo.\o Cha,,... de 
Parla? •. . Nem Por sornbru. O rnelbor 6 dei· 
xo.l·O lt\ ostar. Tinham do mandar para h.\ ou­
t.ro, o como podia mulLO hcm succedcr que 
rosso do meJJmo go11ero1 o mo.lho1· é deixar Jt\ 
oalo.r aquolle me3ino. 

Aasim ao menos póde se auppõr em Fran· 
ça quo elle é o unkio no iionoro, que ba cá na 
ternnha. 

Mas como acab.u enllO oom a teima 1' 
Ora!.. . peJ1ndo ao sr. ea..aanae que 

deixe- cm paz. o pequeno. 
Jtt viu que elle uão ó pnr3 ossas ç0usas. 

para quo ha-<lo ostnr a tolmRt 'l 

-011-

A s 11ctlos plttoresens 

?\o parlamento o deput4 lo sr. Francisoo 
Cruz, a proposito do uma ll\\1>3-lhada u·uma 
junta modica militar, di'l.IO que determinarto 
medico não honra\'ª a f11n.ta que "esUa, pois 
nllo tirou nenhum de-.forço 1)088031 do seu 
ncou111dor. 

O s r. Barbosa de l lagalhll.C3, lambem depu­
tado. doclarou que o tal modloo militar nlo 
Urarâ o doslo~ pea30Jll do Jornalisla que o 

:ioª:al.1s:~~:_:llig~·~~~r.0 q~ºo~º~~~ 
curasse. 

Em seguida o sr. Brito Camacho lamentou 
que para o Parlamento ~ lrouxeesern ques.­
lilea d'aquella ordem que tó servem J)Qra 
provocar a indisciplina o p3ra agitar as 
SOS!IÔOS. 

O sr. Marques da Cosi.a, que IO\'antará n 
quostão, onca\•acou o disso: Ah I •t é a.uim, 
'" toiol 

eo.~~"13;~=.: ~:~rr ~~º.!!~~~ ~~b: 
lmpochram varlos amlao•· 

Devo confessar-se que ludo Isto a perto 
de qua.&.ro mil reis por cabeça, e demais a 
maJs1 Oca . • • não é caro! 

- ------
P rude neln 

O /ntroKtigmte, rospondondo 6 L wt:t<i, 
prelondo quo o go,·erno d> l\opubliea Portu­
gunz.a deve, por uma acclo dJplomalica, ta, .. 
zor oom que o go~erno franooz puz.esse ter· 
mo d víolenla campanha de alguns jomaea 
parlslcnsos oonlra o er. João Chagua , ministro 
om Paris. 

Tomamos a liberdade do loml>rar ao f". 
h·an.i1'yen-te que o soguro morreu de velho e 
<1uo n Prudencia roi ao ont.erro. 

O 111clhor porLanto ó nllo mexer multo 
n·oasa. historia. 

Aa disposições do iiovorno ! ranooz JA o sr . 
Joio Ch~as a§ oonhooo11 pt>r aqueUu dua<t 
tremcndu bofeta.Ja' sem mi.o que r.>ratn &'I 
duas successivu revopoõos da ordem de ox· 
pul$1.0 ooolra os srs. Chrlac.os, pie e 6lbo, o 
tod0& os dias as esl4 sabendo por pequeninM 
nl\.ila..• que veem a ser, como dizia o outro, 
gran4i$tlmos 1tcdo1. 

MOll(W· SO O 80VOrno pQrWgucz. direct.o,.. 
monto na dans.a, não ó prutlonto. Póde crol·o 
o jornal que o sr. A.tachado dos &otos dlriRO. 

A boa LaCLlea da parle da l\•pubtlea Portu· 
a11ou, om face dos j?rnattS esLr&Uieiros., 6 
()l')IJtcnlar·se em que tho nlo r&Ç1111 descon· 
•MeraQõOS. Pretender mais, Isto 6, reclamar 
q110 lho doem pro•as do consldoraçao, 6 lm­
pruclontc. 

So ainda não estão doidos do IOClo •.. não 
oalom n'essa. ---ttt•-

Como t)llcs se lev1uu 

O Sona1o approvou hl.\ dias que não foi'IO 
abonado o subsidio aoi tnocnbro-3 do Parta­
mooLO nas s&s3Õeis a quo ra.11.assom, embora 
ro'S~ por moüvo do doenÇ.:l. 

Poucos dias depolJ Olmo so Yiae qne os 
lllu•lr•i. l~oladores. JXlra nM ponlorem o 
1ubsidio o ao mesmo V)mpo não est.a.rem 
ct>m maçadas, so rol.iravam do Parlamc11to 
Joiio 0111 seguida á primeira chamada~ á qual 
nponas assistiam pa rn nlo dolxarem de rooo­
bnr O dinheiro da SOS..'ll!n, rol proposto pelo 
ar. Anselmo Xavier quo nM tosse pago o 
sub~idio aos membros <lo Parlamento que 
nl'> t'8.3pondessetn A sevundac.ham3da,embora 
lt\'O'Sdtr'I respondido A ptl'ncira. 

t:S.1 proposta Doou para qundo leitura 
o nfl·) S3b-~mos se, pona A votação, sri ap­
prowkl.t. E' l)')s:sivel qul) nl?. 

Ma1 so o (ôr, nã'l Lonham duvidas de que 
oa scna<torcs o os d lPUt.allos paMarão a a....._ 
818tir t\~ duns ehamada<t o... a reUrar--co 
IOKO dOpOis da sogundu. o quo nat.uraline.nl& 
lovanl o sr. An30lmo Xavier a razer outra 
pro~ta: a do quo &'l raç:\m novas chamada.! 
dt> rno•a em mei:t hGr.a, n&o ao paga.ode. o 
aubtid10 a quem o.lo rt)..ip10 t"r a todai eLLas. 

A,.qm seoooseguirtl tal't"e&, pols, que se a 
dinheiro aqueHa gt>nW tlO leva, que -.do~­
d1>rt1• e doputa1G'I, nl.o dlromoi as315La'U :\i 
foi·HSÕOi, 1na1J aodom p-'>r alli porto para so 
apn:i"ont.arem ái chamaibfJ. 

B' possivel porém qoo n'oiSa altura alguns 
1oionadoros ou algt1m d'lputa.do proponha 
quo. .. o subsiJ10 S6J<l a11gmontad ), om 
v111ta d1olles jl\ nã? pi) l@N'm, sem p'lr.Sa do 
rioodlnhoirinbo, deixardJ Oit.ata'D pres.eouu. 

lnuUI 6 dizer q '" a proi»sta aorá appro­
\'ada por un3oimlda"J-

J o rnalistas 

As No.,idacka, a propo~ik> da'i llOrSOQ:Ui· 
CõJ..i :.\ impre11sa, pergunt.a on.cü e:4tüo ois jor· 
ttRliltcu'/ 

DllJ>Ois d'uma reunllo om que os re1&ea.o-

d~' ~~ .. ~~~~8u!Pro'?:ª;!~4 ·~,u~!:!~~~ 
oon•t.a que haja jornallSLaJ Otn Portuí;&I. 

ll'l uns sujeitos qu& 0-terevem nos jorna.es, 
une p;&ra ganbsr a vida., outros para matar o 
tornpo, outros para sau.,r.\&tlr um vicio o 
al11uns para Lerem bilhotos do \heatro. 

Perguntar, pois, oodo oett\ o qut> não exls.. 
lo ••• 6 torça de euriealdado. 

r erfumaria Balsemão 
RUA DOS RETROZEIROS, lU 

Telopbooo, ~. 777 
LISBOA 

UM REGIMEN CONTRA A NAÇÃO 

O Senado rotou oonlra o projoeto de lei 
eleitoral: Mr. Poincaré encolheu·se em frente 
dO!t in·eco,.n«ouil; a Caroara do3 Deputa· 

~,lt~~~r3;,~~nªt.! ~·ª;o~~~°! ~~rs~~ô 
arraod deiniltido ; uina 00183 apagada o vaga 
postt\ om seu logar i a l ol dos tres annos do-

~?~dE~;tc~~r~1~~;!~~º!~~ :1~; ~;:r~: 
LO o "''imotaun ausltlaoo; a sit.uaçãG da 
França gravemente oompn>metlda; taJ 6 e.m 
"""'"'ºo '8$Ultado da nova vlclOrla do m-1 
Tal 6 a cris.-J s&m aahlda lepl, em que se 
debate o retPmeo. 

Aqui mosmo apontavamo1 no outro dia as 
cons&1uoocias do voto, J4 previsto, do Sana· 
do rrancoz. 

vor~~f v~ i~e ~fm~º;,e:~r: ~l~~~e~~i~ 
Nom Driand tinha, em prlmolro logar, que se 
domlllir: a lei eloitoral lnlore5"& o auttragio 
univeraal, não modi8ca o eu.ctrqio rostricto 
d'ondo abo o Senado. 

Nom sobreludo, olvldaclo Jl das d aiermi­
nant.os da sua eleiçlo, M.r. Poiõcar6 davoria 
raz.or a vontade ao Blooo; nem muito melM>S 
a Cramara, votando contra a moção dos pro--

5 

pc>rclonalistas, deveria vir rovelM a que pon. 
LO podem ene~ar a.• ahJuracoes polilicas. No 
Sonado, a maiorfa dos ininlstros dos gablno­
Los q ue tinham a loi ololtoral 110 seu p~ 
t;ramina.. e quo por ella tinham trabalhado, 
q11&ndO no governo, O.Slavam C'>nlra Cita. 
Cootra efla estavam aftnal tta C..'\tn.ara mal• 
do oitenta d03 deputaJot quo a Unham. pou­
cos me&e&- ha, applau•IMo o app-:ovadu ! 

lsto é. o qu~ ~eh.a.ena ,.tit~., 1310 é, a 
&tt6 do procedar B')mpro contra os inlON!ties 
da. Nação P1Jll&icamontl) lambem reaolvotl 
Me. Poincaré a crlso, mottondo n'um minis· 
tcrio dos chamaJoa do eoncíliação, islo é, d() 
0&11ilu.lação, uma erlso quo uãt> ch~a a ífer 
urua Mayon.na-Wie, inaa ó uma siinptes mano.. 
.....:.. do Indivíduos vari(lil, representando t.o­
dos 08 titu.103 eau.almoote apa~&lios quo 80 
mat.lz.a.m no Pa.rlamonLarlMno rra.ooez. loo:>lór • 
lnodõt e sensab0r1 

E: a um Lal a.;aluUna to de seas amorpbos: 
quo so conlb a taro!• lmposslvel do oonci· 
har a re.ron:na elettoral e a loi dos tres annos ! 
Na.o admira que Jaurós no seu jc.rna.l sa di­
vina lmmcoso eom OSil\ idola. A. ht.o chegou 
01u dois otezO.i a f'rasldoncia Poitlco.ré ! 

Vale decerto a pona v()r porque. 
Porque os rnlcrobios do Sona<lo, despega­

dos o de&.estado.:1 ~la naçlo loLe.ira, r&pre.;.oo­
tam o que ba da ma.Is JIJimo e p»itavo no 
l'Oll'.1mo:a repablicao.o; a.lo a sul. d'>ULrirta, a 
aua lradtção, a su1 vida propria. B o'e.:;ao 
pottto aão irre l 1c&lvol1. O'abi a sua a.cçA.o. 
Ellos só, oo Parlarnenta.rl•mo rraoccz., Nliif't> 
aontam uma dota1'i,.a., por is:JO só eUes são a 
forço. 

A doutrina, conhooomol ·l\ nós. inreliz.mnn~ 
to do •Obra. E' • quinta ossoncia do jaoobl­
nlscno quo rez o terror do 93. K' a api.ticaç.lo 
t u.roz do dospot.iimo do Eit.adl), a lyranuJa 
frruspoosa,•el do &itailo-lliioria., do Enarlo-
8:1flra~o uoiver;;al, tyr..innla anony ua q•10 
M ~11t.a.n;a. 800 a ~•'Vt& m\giea: a te t A• 
Uil d • Rtpublica t 01.tn.:imoow eotre nó~ &tl 
tr.iu~ 063& expreiSl'l 0-m facto~ de quo o 
Pa.t, htL6iro soCfro, pi>r11uo-, pred~m;)ntAJ O 
Pt&.lz não votou ntlrn quor a'::J taM lois da fle .. 
publica. Por um "e<1•0, do onl.Omlo preparado 

~!s1r:~s~~~~ª~:S P~i2~)j~~:~:i:o ~:~; 
fiovornaollo, não par.a o Pali. rnu oootra ~llo; 
nlo eeouodo os int.eroeJOS da N lÇã'l, rnü na 
dot11u da sua oxi.sWr\oaa, c1ue a:Biu dtari ,. 
tnúllt.e oonres.;;a o •PNllOA ui!> ser m•nhJG 
pela Vontade Nl.Cl:>nal. 

11 .. é porque • l\~pu blioa não pó.lo pn>­
ce(ll)r d'ouL.ra rórma. V.ira cll1, pua o regi· 
mon jaoobioc., tudo quo.11lo ropN561\Lá r.,rç'l 
ou iudopenJoncia é um puritio, u.w. mim1.io 
das l11sll\ulÇ6$.,. . 

Ji:llos t.em por iiso raiAo do sor <Htupida­
mouto inlOlerant.ei & r 'N\Uio N~Ol podl)rn 
tor outra coisa.. A Rlvoluy&.o começou um 
Prauir por de>U'air as Pruvindas. os Pari&· 
m'"otos., as ::Orpora~ as Clu:s(\8, a graado 
propr1ed.a.de, tuJo qiu.nlO ot> p.li.& si,&n16..:.iva 
torça e riqueu, & plrUoLQ i111-!kps1tclm.cW.. 
0.>pob, tol a E~rl)ja o a hrniHa. 

Ora em Pllrtu~'11, a rovl)IUçã!> liberal On.· 
earrogou·se de p~\l(ar a llq 11 t..1ç.'\Jd!) pa-tudo 
na~onat, o a Rapubllc1 nO.•> \.610 r~1LO por 
lHO ~não aLacar o que au1 lo. oncGnlrcm da 
pé; a Proprie.j1 l}, a Jl'ii !lllia, u CrdOÇl.i ! 

O oJit> á E~rej t, quo lu·ll} elo nina a (.po a 
tud? &>brolabe, LOtn P'r explicaçãf) ~ 9« a 
Bcreja que mante u a ra Ollia, b.i~...ah n.i. 
prol'r!odalo. 

IYabi a oece;siJ \ 1o da eiCOla laic1l siJni· 
ftca11do a mai; mon1lru?S.l tyrauoia. bu·nds 
oo aphorisulO j1coblno o !'J3cr1lego: to Olho 
nn.o pertence no" l)atM, ma'i sim ao E9t.alo !• 

Lsto é , os Paes não t.unl a f_..lberdacla do 
Instruir o do ortucar os Olhos nos pnncipioo 
quo proft>.iSOm. E.,ses 1>rl11cipios são, é claro, 
os prinoipios religio4W$. "ª idolaa cat.hollcu. 
I! o pengo d'ellos Oi!l~ no irNducUvel da 
Conso1en.c:ia Catholica. U1na ramilia ruthõlica, 
6 para o j.1cob'60 u n O.\lu uus irreju_c,uvõt. 
Nio ha maneira de li entrar. 

O 1r1stis3imo lnbalho rio d•Wl,;gregar,ão 
nacional do que o Parlamentaru•rno, tal eo1no 
ao appUoou entre nó:t, 6 o cul1tado prmc1pal, 

~~c~t~dg~~z~n::~~~:~~~io~~i~ i~ 
aanlsada á t.yrannla quo O Opprimo-. AS d1ver· 
au danes, as difTeroot.os forcas da n1C10, 
01itt.lacn do nome. O:t intoros..,l3 ioJ1v1Ju?tee, 
01 precooo~it.os Jos pa.rl1,l()J Otd.IJI o~ e.ie. D)!l­
toa dominantes. ~1n~1.1em ept'1hv• p;.lJ"a um 
ecotlmooto oolloo:li•·> el1n·a h o, 1ot-ve-tJM 
meemo da n.acAo la n Mn 1., inLa 1 •3 s·ab;cidla­
riamente áJ eon1brn~ 1.-=arl:\·n~otare~. foi 
o parlamentarismo, Lal qual o \·ôrno3 aqtai, que 
;overoou em Portu&al dl)1>0ti do r~icidio. 

Taos erros e erluto3 trazit\m em e1 o seu 
e&Jt.lgo. Tivemol-o e lomnl~o u.rl o a ll1;1poblica. 
Nlo ha acasos na. historia ti ,.,. ~.;dadui. 

llH olla estA t.a111b un f ,,., l..l Je m1111,e. 
Nasoou ji com o vir118 r l\.. 11. !-;' il jaOlbmi.;mo, 
Suryu,t IO&O LI.'> cru, e., n LI.) 1·.;c1ra1, CY· 
ttlstUO COIDGQOU logo a Otpt•)r\yl) l•J Pu~ Q'Q 

JH"OVelto da seiLa, tl•J ab ir-t.i o ·ato :i'll man•· 
t08C.& Ler sldo 8833, o nl'l ''11lra, a razàf) da 
aer da Revolução d'UUL<1b '>l, IA' lur.l l\tlnlO 
80 t.olf) atacado e rdrido 1111, 8Ó o ~ot1111tmto 
nac.tooal, sempre lnt.onLU n'11111 l"'vo cml uma. 
grande tradiÇãO hlst.orloa, Olll:f 1in l<t os "Ofl· 
Unumlos parlicularos d!l Q.3lJ t rn!.liv1 tuo iso­
lado que não seja carbon11r10, <l•M é a pNprfa 
llopul>lloa quem 30 enuarr;J,a ,10 soltar, do 
wur, do a~. LOl11li u~ 1ni1\•1 luoe 
olloodldos e malttawt.,,. O oxo'""° cb tynw­
oia acaba pôf' provocar o •lee ~poro. E o d~ 
-poraclo .,.o medo oa ob11acUlo•. 

.AJ1'U à'OnuUa.1 .. 



Mau caminho 

Sobre um lago d'amarguras, pendem os 
o lgueiros trisU:=s. Paisagem symbolica de 
muita alma portuguc1.a d'hoje. 

llesigoaçlo, vigor, Ingenuidade, assim<»­
nhooemos, em tempos. as caracterialicas da 
massa popular. E, como cornpleineoto do 
quadro, uma forte dóse de sebastianismos, e 
de fatalismos. 

Por faLa.li.smo, pois, a RepubUca appareoetA 
aos olbos d'alguos como o nagello de Deus. 

Nào são momentos de vida os que agora 
passam. São transes expialorios de uma sen­
tença l)QS'ada oos julgodos do Deslino. 

Não &ão governantes, os que governam. 
São varas inoonscloot.es d'essa.s myst.eri083S 
JUSI~. 

Verdadeiro, ou falso, este modo deLermi· 
nista d'ioterpret.ar a si~uação apresenta, ao 
r.nellOS, uin la.elo bom: Alteoua as responsabi­
lidades dos homens, e explica, dentro do cer· 
tos limites, bQUiUo que, tórad'essa hypolhese 
sobrenatural, nA.o eocont.ra explicaçlo possi­
Tel, perante raciooinio algum. 

A Misería é a primeira das ese-ra.v-idõos. 
E, quem se propõ$ a LiberLador de um 

J>ovo tem forçosamente de prini..:ipiar por li· 
berlal-<>, - antes de qualquer ouLra cousa, -
da tome e da ignorancia. 

O partido ropublicano, Demostheoes togo .. 
ao despejando, durante annos successivos 
d'opposiQào acintosa, as suas pbiUipieas lra­
cundas oontra a gerencia monarcbica dos ne­
gocios do Paiz.-não tinha o direito moral 
d'1gnorar os tactores essenc1aes do problema 
pôrtuguez. 

Jo; apossando.se, finalmente, dos seHos d& 
fAt.ado por meios violentos, nãO poderia 
absOlver-se d'essa perigosa aventura de ce.­
uirismo perturbador, senão provaJ"1do que 
as&urnira a aueioridade suprema com a plena. 
eonsciencía de. ser capaz d'exercel·a a bem 
da SalvaçAo Publlca. 

O parudo repulJlieano. - repetimos, - não 
linha o dire ito moral d'ignorar os factores 
eeS(}nciaes do problema portuguez. 

ludui:iLria artificial, &griculturá d~ficieote, 
população trabalhadora mal alimentada, mal 
instruJda, mal distribuida pela su pcrftcle do 
territorio. 

Enorme percentagem de terras ao aban· 
dono, syst.emas d'irrlgação pouco mais ou 
nlenos não.existentes, su.b-solo mineiro escas­
aatm)ute a1,roveiiado. 

Como 0011seq11eucia natural, urn desequi· 
librio temivet entre as exportações e as ira· 
port.ações, a.ssigno.lando, com a d1alectica in· 
sofismavel dos ounier08, a insuftlejencla de. 
soJadora da productão da riqueza. 

Marinha 01ercant.e quast sem vida. Quasi 
um zero os rendimentos partículares de capi­
taO$ oollocados no estrangeiro .. 

ra~r3:SA~r1:1~~:n~t 1!~~,;:º ªa e~~!~ 
es.:,e grand~ deficit eoonom1001 precursor evi­
dente de uma bancarrota. suspensa. qual e• 
pada de Damocles sobre as negras J>erspe­
cuvas do mu1s proxlmo ruturo. 

li! o aviso meteorotogico da tempestade 
em mareba, eseripto e;om t.odas as Je&ras nas 
proprios 001ltas do thesouro publi<.'O, pois, 
seru duvida, deve C&Lar mesmo em cima das 
extremas rron\.eiras do credito, quem averba 
mais de dous quintos da sua receita para pa­
gamento de juros de dividas. 

Tudo isto os Catões democraLioos sabiam 
decerto. 

Ora quando as cousas chegam, verificada 
e reoonhecidamcnte, a um ponto critico d'es­
ies, não St;) eslará a vêr, como se vêem os 
brilhos de um sol sem nuvens, que exlsLe 
ahi um verdadeiro problema de vida ou rle 
morte, cuja ret;Oluç.ão &em de collocar-se su­
perior a tudo e a todos, - tem de alac&r·&e 
com a coo(.;0nlraçAo maxima dtts energias 
nacíonaes, umdas e compenetradas da gravi .. 
dadu do momento 'l 

Não &;tttr6. a ' 'êr-se que o caminho, um e 
unico, 6 o camiuho do 1'rabalho persJst.ente, 
flaoquesdo por uma rigorosa a.dmínistra<;ão 
financeira·? Não t:stará a ver-se que a cxecn· 
4JàO de um largo 1Jfano da fomento eoonomioo, 
technicarucnte dirigido, e financeiramen\.e 
a1>0iado, abrang\\ em si, com a conquista 
dt1S prosperida<:les ma.&.eriaes, os consegui­
men\Os anoexos da Ordem e da Paz So...:1aJ, 
nas absorvcõcs da ac&1vid.Rde promettedora 'l 
Não eshu â a ,·1)r-se que, mesmo como dcfez~ 
contra pretensões externas, ahi se onconlrar"n 
os melhores saranlia$, vi~1.0 :>era indepeodeo­
cia J>Olilic:.i u1ha funcção, m cc&sarla o inse­
paravel, da indepcndencia 6nance1ra e eco-­
nomic~i'? Não estará a vêr·&e que por ahi , 
ainda, e só pOr 3hi, se tornam att.iogíveis os 
cre<hl.óS morues e pecuniarios, d'ond& deriva 
o C&pilal, e por consequencia as possibilida­
des de produeção, e as expansões do Com· 
mercio'l 

1'udo isto os Calões de1)1ocralicos sabiam 
docerto. 

E sabiam, lambem, que a entrada das 
insLiluttôes republicanas, no convivio da 
Europa inooarchica, significava, lntalliveJ­
monte, um enfrat1uecimento diplomaLico, e 
Significava um período d'observàção inLeroa· 
cional, e de suspensão provisoria d& c.on­
fianças. 

Mas se t.udo isto é tão lumioosamcnie 

claro~ e tão essencialmente indiscuth·el, que 
não ha meio d'argumontal·o, sem quo ao os­
piri l..O acuda a id\JU\ d'tlst.ar arrombando u111a 
porta já abert.a. - como é qu~ se poderá ex­
plico.r o facto exLraordinario de terem os 
mesmos catõe.~ dernocratkos voltado precisa­
mente as costaA para os lad"s do bom cami­
nho, -quando o dedo lildh;ador das na.tões 
do EsLado h\ estava apontaodo t't. dire<:(:Ao 
exact.a, - qu3ndo a espectativa bcnevola do 
publico lhe abria pela frente uu) transito 
abi:<oh1ta.ment.e tranco e livre? 

As explica~ôcs do pheoomc.no na ordem 
humana e terrestre não cabocn hoje aqui. 

~Ias temos o Fatalismo. Um caustico a 
tempo salvu á-; vews um doente. 

gio:O~º e ~~:i~t~~: ~~~d~~!~~~:,~s? rolí-
N!i.o haverá, acaso, Dooretos insondaveis 

da Providencia de que a Republica seja 
apenas a passiva exeoutora '? 

Talvez. 
Cautela, t.odavia, pois ha casos em que se 

morre da cura. 

lftmriqu.t de Paioa Couceiro. 

A segunda Incursão Monarchica 

OITO MEZES NA GALLIZA 

A vida dos acantonamentos 
- Viva o Juxot casa com vidros nas janet­

las ! •. . O meu cpalacio> de M0guehnes Lcm 
jancllas, é orrra verdade, mas vidro é coisa 
que ainda por ltl se n!lO conhece. E' o bello 
do postiguinho do páu. Tambenr não é pro­
ciso1 a lnz entra bem Jl(l:las grêtas da pedra, 
pelas frinchas das taboas, e pelos buracos 
da telha o do soalho. 

- Pois eu cá é o bello do cristal! ufa .. 
nou.se o tenenLe Menezes. 

- Não to invejo. Tu tens uma casa cita­
dina, mas eu uma vivenda do Chllra. Pala· 
vra de tropa que Mogueimes, então o cami­
nho até Cados, t.Pm pedaços que lembra Cintra: 
a mesma ve-getação bun\ida, os fetos, as aven· 
cas, um encanto, um encanto! 

- Lá que islo 6 bonito é - concordou, 
• como sempre d&SCncan&.ado, Victor <\e Me1\e­

zc.s. - Para quem não th'cr mais nada que 
faze r ha p0r ahi niuito boa sombra do sobrei· 
ro e muita cópa do caslanheiro, para um pan· 
dego sa eslil'ar a lêr. Mas cu preferia· me nos 
peoêdos do Gerez ou a aeab..1.r oom os botes 
por aquelles caminhos de Traz os-i\lontes, 
levado$ de quantos milhões de diabos ha. 
en1brulhado na niinha rica manlâ de pâpa 
que por signal 6 do Ruy da Camara. 

- Ou,·e Já! pOr einquant.-0 não ha ordem 
nenhuma? 

O tenente de c;l\'allari.i 

V ICTOR oe M E N EZES 

AnclMo ))('Ir travar rr.làÇôC$ com a sua 
metraJhadora. n ai 3s terrar.1 en xugaram. e 
as chuvas <lc·ixarhm o calvario serrano, o t& 
nen&e Salur10 Pires envergou a Samm·.-ci 
sêoca á cusia do muito fumo ria lareira. en­
tregcm <> grupo e Gon~lo Meil·elles. e tõi de 
\ 'iSila a Gado~. 

Como as demais povoações pontuadas DO· 
lo acanttonamcNo dos grupos. a aldoia de Ca­
dos, á mais 1M"q114;"oa d'ellas lO<fa ... , d~mora fia 
vertente 104.0 do rio Limia quo, ao lif'lOnt(ar· 
so dos &iH'ros. 11ata.1...,~. tanto se dulcifi...-3 nos 
campos amOM!<()s; li~ Vhu1nn do Ca~tdlo1 t.11.1e 
se nat.oraHsá e n1orr11 po1·t11guP.t, com o soave 
nome dt: l,..ima. 1;:.s..;;;.1. ' 'erLeoto ~o f'$f)a(il) com· 
prehendidt\ entrf'I LaborPiro. Suajo, 1Jere7. e 
Picos de f!"'~nlo f'rin. O Limi:l. tem um berço 
humilde, ori.;cffl ba~tarrta n'tlllt pa1ltano do 
Ginzo de Lí1111t-t, cujo~ pôros de sol são can­
tado~, cm d1alectQ cer1ado, J>l)lo 00:1xar de 
milharP~ do rà:i. roora<tMUS elo JOdr1. So-~ue o 
I...imia, horlf. moJan1.X·hC'>, hora gá1·rulo, como 
o temperamento e o v~ st11arin do e<1racwris· 
tico povo g;;Uê\('o, cujo" 1011t;r1~ das mulheres 
sào um rubôr d 1 cao..,:ào Lrb..;ado no peito. o 
resto do corpo an1ort.;,,lh<l.<lo u'uma amlina de 
monja, a :-.nla :1zu1 n1a1·1nho, o Miou~ do sir· 
p:uilt1a escnrA. 1111xv, dt} ~arJ'OJicQ e de t.dsie­
i.a, d'ardor e n.yi;.L1ciem'>. 

Aqui t;Orro 11 .ti o e ... tte:iL..'\ a vidn para o rio, 
além w111 aba:.;t .. 111.:•tS f.,Jg::,rtaQ, um leito largo. 
Os schisto:i são altaneiros, o rio decorre lá 
em baixo. 111uil.o ao tu11do tl()S t.erreno~ que 
o bordt>jam. Como ai Cl\fJ'.:ÕOS dos ~lai re­
gíonae..~. o rio tcrn melodias pastoris cnamo· 
rartas do t f1t1·àt•. e rugidos frnpetuoaos de 
trombêtas df'i K'.ucrra. Perl.O de C&vallelros 
n1eue-se n'un1 es11(1rà" de serra quooontt>roà, 
talha a rouhH. t.\ i.1uando, rnelô-~s.,,tixiacto, 
sólta a garg,}ula d,1$ unha-> do S;jjhi:;to, sae 
deseepcrado, a.rqut-junte, doido d'oxigenaÇào, 
e dei:<pPnha·Sé u'uum ~<Jborba queda d'agua 
que o Sol prâh ia corno escámas de J>t:ixes. 
Depois, já. ao pó de Gendibe. rt•J1ó.'lto d'aquel .. 
ta exaltação, l1cita-s._' $eréno n'uo1 leitod 'llhn, 
o espreguiça-se, d 1swndendo os braços. J>or 
ond~· quer quu pa~se o rio J,..im1a d<.Hxa sau· 
dados. A ve:t;\!l<>ÇAI> nisrglnal chorà· o, os ter­
renos abençoa.11.t ltQU~IJe prodiuo 'tne alirá 
punhados ó'oiro á toa: Jameiros t..:cundos, 
um hurnus l•emdllo. 

Com a grata afogria de viver que se der .. 
rama por todo o t-e .. humano escapo dtun1a 
grande dl\0nça ou Stsfo d' uma t.ôrment.a, o le­
nent.e Saturio Pires. revendo·se todo o cami· 
nho no polychromo seenario regional chegou 
a Cado& e1'nbeb1do de 1>anlheismo. E, deitando 
os olhos â moradia de Victor de ~1enezes, ex· 
clamou: 

-Nem contra-ordem. 
-F.i::perPmos. pois, que lsto continue no 

fim do mez. Enlão onde e~tá a metralhadora? 
Pode·sc \'ér n bicha? 

-M t'a n1ostffl. E de cnmlnho véS o resto 
do palacio. DeJlOis dámos uma volt.a por ahi, 
quero mostrar-te o meu 1·eino de Cados. 

- Ha-de ter muito que vér ! é a aldeia 
mais pequena do part..ido. Imponente, o meu 
Kalirado de Mogueímes. 

Em C•dos 

Ná verdade, pouco tinha que ''êr a casa 
e o •reino., d() tAmente Victor de ~Ienezes. 

O cpartldo• tle Bandc é feito da me.<Jma 
ter ra mart.yr <la n~sa Traz.-os-.Mont.es : os 
mec;mos i;chlstns encinzeirados, a mesma luz 
trisLe. a mesma topographia taJ hada por fra­
gas na laijn invia, a mosma cont.radição de 
pla.inos e <te cómoros, misulaa para santos 
ou CO\'is pMa fel'as. o.s montes entrincheira· 
dos nas nuvens d'onde arremess:.am a pedre­
guJhagem sobre a C:.ll>eça dos córregos. 

Quanto ao hahilai, o homem ali, oomo em 
'fraz-o.s -~1ont.es;, uado e creado entro a rude. 

:º~ s~~is~ib~~~ :r~~. ~ºm ~n!:·~4~~ ·d~: 
outroi;;, e meia duzia de castanheiro:; chegam 
para eoot.er o e:;ctrno e o berço dos fühos. 

N'um lume de (.lhà1~. alhnentado a Lronoo.fJ 
d'arv"ro e rama.ria sécca. arde a brsz.a do 
homem prhnidvo, enchendo a toca de fumo, 
e 1>0ndo o interior da rne:uoa 001· de <1ue n luz 
d'ardt.1zia pfnt.a o exLerior. 

A casa do ooininandaote do 2.0 ~rupo era 
o typo cons&ructivQ da região. No uníco 
quarto da rt>.sidencia. dormia o ofllcia.L e qua­
tro t•Jodant.e.-;. Eisa dependt::ncia servia ao 
mesmo Lempo de quarlo de dormir, casa de 
jantar , secretaria, e ás vezes de parada de 

c~:~~~~!:~~:o:rºa l~~L~lt~d':';o~ ~~i~r~: 
pos. No Sób1·ado. róto <l'oude a onde, nbríra 
a velhioo janêlos para a quad1°<l: do noite, o 
tenen(A} e o~ ajudaotos eram acordados pelas 
desordens do.i boi:; ái; rnarrttda.s DO!$ pórcos, 
con1 o er~uei· da capoeira o hymntl ao sol lO· 
cado pela bauda dO$ gallos, o pela..;; d03aven· 
ças das vaccas que ac:.lbavam sempre ás 
coroadas e aos mugidos. So os aposentos 
ert1m esca~SO-' e acanhados, a CO.')ioha não $9 
parecia nada com o niégalomaoo chão de 
terra ~ de tijólo da cosinha lrasmont.ana onde 
o mesmo Jume, <1ue as..1.:.a o cabrito. alumia 
os serões e duseuwrpcce das nevadas. Qusn· 
do o t.enente Sálu1·io Pires chegou a essa re· 
pk rtiçào do quarteJ-ge11eraL do Cados, - onde 
Fraooisco Pon bal, entre a fumaceira dos 
tóros dâ lareira e do azeite, trigia batat.as 
com ovos, o prat.o celebre do :it.0 gru1>0-, 
$1;t.1..urto exclametu : 

-Isto é uma cozinha para passarinhos! . . . 
O tenente Victor de Menezei; ooneordou: 
-Emão para o meu b:ilhante pessoal 

cutina.rio é verdadeiramente ulesquinho. Te~ 
nho além dos meus ajudante~. 0$ ajudant.es 
do capit..ã.o Rcmcdios, do capitão José Gil, de 

O CORREIO 

licença em Londres, e do alferes Pedro· 
Abrantes, doont.o em Vigo. Enoonlro·me. as· 
sim, oom quatro cosinheirost nada menos, e 
dois bichos de cosinha. 

-BonilO pessoal para rea.es COSinhas r 
gracejou Sat.urio. 

- Francisco Pombal. Virgllio da Silva e 
Carlos Neves são cosinheiros de escóla. O 
Adriano d'Almeida LOpes é orficial do cosi­
nha tarimbeiro: sentou aqui praça como bi· 
cho de oosinha, n1as, como é muito bom ra­
paz, foi µromovido por distinção. Agora o 
ooodo de Santiago e o Francisco Fornos, es .. 
ses parece·me que bichos de cosioba são o 
bichos de cosinha serão no fim do acanto· 
namento. Nã.o sabem tazor mais nada senão 
pôr a meza e lavar os prat.ôs. 

Riram, reconhecendo a importancia dos 
trens reghnentaes, sahiodo da ooi;iuba, e o 
tenente V1ct0r de lleuues cominentou : 

- Agora fóra de brincadeira, ó &turio ! 
Vê iu est.es rapazes, o D. Francisco Daun o 
Lorena Pombal, o D. Luiz Daun e Lorena 
Pombal, conde de Sanliago, dois filhos do 
Atarquez de Pomba), o Chico Fórnos, Ilibo do 
conde de f órnos, o Adrianito e o Virgilio, 
como se sujeitam a v iver esta vida rnuilO 
pitoresca para um ou dois dias, n:ias muito 
dura para continuar! 

-Não ha duvida : é admiravcl ! confessou 
Saturio. 

-Porque tu comprehendes que di lTeren· 
ça fazia ao Chico Pombal e ao oondo do San· 
'lago irem para urn bom hotel dG Vigo espe­
rar a hora da mobifümção? Não, senhor! 
aqui i solidarios com os mais humildes, com._ 
os mais pobres, e os primeiros no bom 
humor ! 

- O que eu me admiro é oomo elles se su.· 
jeitam a esta miseravel cosiuha ! Uma sopei· 
ra portugucza Linha t • .dta d'ar n'aquelle 
cub1cuto. Chie, chie. a minha cosinha ! Essa, 
sim. que dava para LOdos os leus ajudana.es o 
até para todo o teu grupo. Só !alta o caldei­
rão do con,·ento d'Alcobaça! 

-Nessa não me meuia eu. Conhe<;.o o bi­
cho soldado: Se eu lhe adanioistrasse o 1>ret, 
nunca havia de estar satisfeito. Na.da ! Doi a.e. 
duas pcsétas e meia o. cada praça, as tros 
1J6-<elas a cada sargenio, o olles lá que s.. 
governem. 

- Eu (tz o mesmo : dei o prct aos solda· 
dos, o arranchot oom os ajudant.es. E raz .. se 
Jt\ e10 casa um arroz do bacalhau <1ue é uma 
delicia. EIJe não tem ba.ealhausinho nenh11m,. 
não sabe a bacalhau. mas é bom. Vao por lá. 
provai-o amanhã, ó VicLOr ! 

-Amanhã nã.o será muito cera.o. Depois, 
talvei. 

-Não te ponhas a adiar, J)l)rque os dez. 
dias estão a expirar e arriscas-te a ir para a 
incursão ~tu provar a cspec..ialida<t& Já de 
ca~a. 

Mas os dez dias passaram, sommaram-se 
outros der., e oulros dez, e os grupos acan. 
tonados u'aquellas l&f!""· 

llh• de 1u·et 

Cada sol que Deus deit.av11 ao mundo era. 
uma esperar1<;a desabrochada e desfolhada 
no peito de catJa um. Dos homeM muitos 
trabalhavam nas terras par-.1 ganhar mais al­
guma ooisa; os que nunca haviam pegado rlO­
cabO d'uma enliada, ermavam por ali, de ólbo. 
na e~trada á espera de novas, que iam paS· 
sando do posto para pOsto, desde Gin1.0 de 
Umia até a ultima aldeia. Quando Ma rio Pes­
soa, a.judarlle do Quartel General, apparecia 
em qu:dquer dos postos n'uma gclliosa burra, 
que o levava a elle o ao d111heiro pítra os 
grupõs, um grito de jubilo echoa,·a de serra. 
em serra: 

- clã chOl!ou a burra brava! Já chegou 
a burra brava! • 

Era, enlão, dia de gra1ldo trabalheira para 
os otílc1aes. 03 ajudaot..es iam aos comme~·cioi$ 
saber quanto devia cada sol lado; o oUlcial 
\:hamava o grupo, e a um de fundo, iofli· 
gia·lhe, então, o supplicio de obl'igar um sol­
dado a raz.cr contas : 

-Tu ganhas duas pesetas e meia por dia, 
não é? 

- Saiba vos'soria Q•te sim, senhor meu 
tencnto. 

- llem. O dinheiro que veio é só para de7; 
dias. 1\m-; portanto aqui 25 pcsétas. 

-Saberá o meu ti;;neote quo tonho ! COO· 
cordava pr~to o soldado, dJ.nrlo uio passo 
em trent.e, ixara o castolioho du pc.sélas. 

- Ora t..u d..,ves : à caaa, 23 dias a um pe­
seta e 7!> conLimos por dia, tai 40 pesetas e 
O,'l:> ~de pã'>. 23 dio.s a ii?O can1.101oa. 4 1)\)80· 
tas e tiO centimos ; de vinho. ouLras 6 pese&as 
e 0,9lt 'f·>tal: 51 pesetas e 7f> ceuümos. 

-Perdoará o meu tenente, filai acho quo 
nao ó lauto ! ..• 

-En&ão torna Já a faze r a conta. 
8 repetido o calculo, seguia-se a canccira 

do rateio rlas ~} pesetas pelos credorUi:i : 
-Ora tu ~as n'estas 2:> pe~etai 1<> tof,.. 

dàdo doiici outt·o pauo em {•·ente 6 e'tnuli4 a 
mão ooUtjMa. e amare:U4 do eigat•J•o) Espera 
lá: ! Tu péijas n'est.as 2.,:; pcseLas e \•aes dar 
um tanto á casa, um t.auto ao padeiro, e um 
tanto á teuda. Olha, á casa dás 17 pesetas e 
0 ,75 i ao padeiro pagas 2 pesetas; µor conta 
do vinh<I, dás S pesei.,$. Anda vae lã pagar e 
trai a nvt.asinha com o nbalimento do que 
dás agora á 00111.a. 

-Anlão para mim quanto sobeja, meu 
tenente? 

-Duas pesetas e meia. 
- E quanto resto aos gallegos? 
- Restas 2.8 peset.as e meia. 
-O' meu tenente, então que voltas hei·de 

eu dar á minha vida ?! Dc\'o 28 e tenho duas. 
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-~( .. lU nlll> ve9 que leo3 a rooebor 46 
peso"-' o O.ftl ' ' 

-Saiba vói1'.oria tJU8 vej:>. 
-En1M ... 
O :poli no'la au~ancia da Bu.rra Br.i,·a. 

)lu os hnm••n'4 estavam sempre pr.>mptos 
para f('l&.lt1uer serviço, a toda n hora do dia 
e da Otlil.f", O.NHl se andll836ffi pagos em dia. 
A~ra 'inh(l.tn f'ilOrc.iclos: uma summária 
ln~Lrfü:(ão dr) rocrulat, ulelo á lrlfa.nt.aria, 
meio l\ cavollnrh. o 188-0 ontrolioha~s, e..;U­
rnultWtl•Oi, c11lda11ilo tiue o commandanld só 
-0sla\•a 11reo;Q l>t'ln reoruf...'\, F. ás 5 hora~ da 
ma1lhll h\ hurl li<MCL a-i Htrrae, escorr&gadias 
das nevu1lu1 11vronrJor a roorut.a. 

O:{ c1nbonn1·IM comoç:ivam a CMlejar os 
p0i:;t.o~. f!:n1&.n, do noilO, cada acantonamenLO 
montava ouu\ fHnda d" cinCI) Sóldados e uUl 
sar~enl.O ttnu \1·l1t\'Am aL6 noite ,·elha, eh.o· 
,·e..~ , ou u,., .• tl '). h'fü''O..'iSe quo não bouvos· 
se urn• !"°"'" d·1 cl.,;J.rt'll. 

A '11"·•~ til•:\ t ra pcrrl'tl.a, o a di~plina ali 
fmfu •t-.a..a a .11 t11J11;in. Pt•rnt>ituido aris rto1; 
e tn:.i.; cm CJ 1 \ h 1r~u;..l ,fo l·-..nréjQ. ~ impf'<)­
vi~t m nto os eh. \1n&\•1n1. rh•uhuin LO:u&\º3 li· 
ourit.l d·~ r !a: lh ·r. \'s duas, ttts hora.~ da 
m811:"U :11& ''''º ftllliO 1~~i~ le\·ar un::a 
O:Jf'H Tii& U2;0ft9 A rnnl.ll, UUI d'rll~. O qae S3 
man1J.: ', h\ ld 1od~11lhu. palmdbar cinco ho­
,... ... 11a 11errJ, 1:010 urn 1.'41 n3. rnã> e u.na 
1>i.;t11Ja n-. hol<l-• •Jd ~wu1·ro, det.>aixo dos 
aguac.t;;iro.i d· 0"V('rad•J8. 

Jooq«im /Ailiio. 

-~~-----

SEMANA MUNDANA 

Familia Real 

Su• l[.1 :• t•~.,. A R•inh• <PnborA 
ll .• \ IL•, e 1:1-R · O. lhnuel, r·<•­
~ram 1,0 1l1.mm~o ele P~..-:b>a. em Rt­
chn. o.d, o nuwpriut -.tos tl' hoa 0 ic:.3· 
tRs 11 coJo'lia vortu.gQrz:i, rl!.:1idente em 
L'> ilr "· 

:iu '' ii["J;'·'4hul.,s, que rôraus cipth·an­
t ·tt 1l1 t\U1•1,f•t1 ·• e n1111\b1li·l .. Jes p1ra 
com t•Jd1u o:o1 ·1luu alh for1'm tlpr,.aen~ ~r­
lht":11 n honH·nn:.:t·m do seu re ... peito, rua­
nift 111:\f lll\ 1\ ti>daA \'l\lt\lltO }ht'8 fôra ngrn­
dnv1•l 1·,·c• lwr a<pu·llR-. iiMquivoe:is pio· 
Vrh ,fo ch"tilC'1t..,· o u 1 • .. l•fo,do. 

S rt r l' 'l•c;"' o, tt ql\\J 10 seguiu um ebá, 
eomp ~rt."e ·• u n cnlN outra" p ·s3oas as 
.senti 1: : 

~''"ln u tio ~'•y•l e filh •, llarqueza 
do L '"r dio, C~n<lc••• de F11!u.iró, 
Cond a d •• l:>lv oiu e filha, Yío;con· 
d !\ lle .\u~r" o (l8 :'.into Tnyr o, 
D. Mari1 ti \º,..oonc•llo• e ::;.,,,_., 
d' .\l ida m J;a.woi'lt'llea Alill• iJ& .\z~ 
v•do, D. ~I tholJ•• d• C.,tro, O. ~l .ria 
B.ulotA rl"' <;,•lro, D. )I.ria d'Arao.jo 
de L nea Ire u.1, D. En11:i' C.ilhd1os 
<ie L "'"'"· 1>. B"rdrn M .rqucs da 
Co t' Lnl'i, J), ~hria da Conc1·iç10 do 
lll.w .tlo~c• ~ lilloas, O. ~I.othilde No· 
gut:1r \ , U. B ·nediutn. de Cou;tro q,rieiroz, 
U. E1mh11 dt~ C.HJU'•> Q,11~iroz e tiih..t, D. 
J nl1 ~ Puno Lt·i•e, etc. 

E º" 11l'nhort·~: 
~hn1u. z 1 11., F•y"I, d~ La•r.,dio 

e rlt'! :'>OV u.l; Co11de1 de F'u~neiró, d.u 
Galv 111• ~ d ~lanKuAlde (Ft•ruando) ; 
\'itc ti~ tl Ata(ca" 1le S.uuo TLyrso; 
D. \ l 1 , ti' .\!111• i·I•, Dr. .\lmei.ia 
Az ,. o. P.sdro J.'Aran.io. B rn.1..:-Jo 
,\rno o, \I " i.. u Ur110, Ju•é de ~1 ·llo 
e Ca ro, MJ.nõtl r At,.xandre B •rbo~a 
de C tro, Uarlot <.la C .u11ara .• \otonio 
e D"m ~" l'lvAI. Faria, O. $ ·b••lÍ~o 
de L tr•. r.·1,.rdo Lupi, Conselhei· 
r•"' L •z 1lu ~L •1e11ilh1lt•t1 ,J,,f:~ E;tevllo de 
M•!1•lh!oa, P. Jo<Ó Gil du )fenoz•s, 
1'eix- ""' cio tincoroz. .\nlouio J~ • de 
Qul•i11>1., l•,r· w·ÍR\'O Qt11otella do .RJ.m· 
puin, I{ 1111 J [ '' "·"" U•s·u· do Sá, Jollo 
Stlnto, An1i1l• SopRrdo, Yirgilio p..,rcirt\ 
da Silv~, .Ju ú de Vnseouc>ilos e Sousa, 
ete. 

Casamento 

:"{a •grojn de S. Tbi•go, em Lisboa, 
reJ.Jisoa Mi b:\ diu o e \1atneoto do n )":JO 

querido amigo, ar. E li:.rdo Pinheiro 
Cha.:11" co 'l J\ r.• D. Horten!';a llaria 
das R ·y, e ~ºª'"• i:cul1hssim• filha ds 
ar.• D. Mari" .\l,.J.ide Anyl dos R•y• 
e 80011\ .. do fallcciclo negociante .Auto­
uio dos R •y• e Sou••· 

O noivo, vivendo hoje, como lodos os 
aeus ii'mtloe, no oxilio, o actualmente 

em P ~ri• Í<z 10 ropreaenl.tr pJr proeu· 
raçãrt. na cerimonia napcial, p •lo sr . 
dr. j<',·ederic? Auga•tO FrdllCO do e ... 
tro, illn•tre advo~tt.Jo e ao,;;ro do sr. dr. 
:\fario P1aheiro Ch 1gas. 

Foram mitdrinh u1 a m1P da noi\.,.~. a 
ar.• O. Clar&'i\'i 'l' •ix ~ira Prnh?.iro Cha­
gas, cunh.uld. do noivo, u a sr.• O. A.rrna 
CurnPiiro dtt. ~tlvll, c- p Hlriuho1 01 sra. 
II•nriquo do• lt •Y• o Sou•a e dr. Arthor 
llruf.(a. 

O cuRnwnto foi cul1,brMlo t>Plo reve­
rendo padro ll rnuo1 D.unHZO ._\.ntnnes, 
anti~!l e 'l>••llnu <l l cl\v lllari& 4 e velho 
& d~dic1t<l•> 11.1ni~o 1t, fim.lia PinlPiro 
Ch:qou, o á t•i·riroonitt a.p~n.as a-.aistium 
alao.m:u Jh\JA04.t tl u r••la~;J:!t ooaü inti .. 
ma" t\..t~ Í:t•nil1~• Jiu nww1.,. 

.\ noliva p ir1i1.1 p ir.a. P ,ril!i, on f ~. coJml) 
dil't m t,, ,.,tA ~ctu.sl·nl'nt) ou. E lgardo 
Pinh 1r<> C '"'-P"· 

Aot no1Y•>"· q ld: v •I•' ~u u q1'l ,1id·ul.~' 
''º 1l1::: Oi 1l u m \lor ' v"nturas, deJc;­
jamo. t''d"'' tli f1d1c1 lades. 

---·.,·-
Um estabelecimento modelar 

O• ~r~. Carv11lho & Figueiredo 
inaugui·arom ha dia~. na parte nova 
dn rua do Sá da ll111deira, IO'J. um 
magnirlco estabelecimen10 onde. e 
do mni• !lno go•to. se encontra uma 
\•arieJndo <·xplendida do mobiliario. 
em que prcdominn o ele;;aote e mo­
derno 0~1vlo in.;lct.; uma secção de 
estofos. ta1•ctc-. olca.Jo,, azulejos. e 
os m~is mterc•><anle~ objeclos de 
arte: jurrn•. tlgura~ ; emlim. tudo o 
que co11sti1uo a i:;ra•;a e a belleza do 
boudoir clcc;anto. 

Nas ~uas magnificas officinas, um 
pessonl habil e competente executa, 
de prompto. to<ln• ª" emcommendas 
que lhes ~t•jnm env1Mln-.. 

J·:· um bollo o-1:.1belccimento, este 
-1111<> haja duvida -e, como tal, 
conscio• <lo nosso dever. o recom­
mendamo• a lodo, os que nos lêem. 
Ao~ sr•. Carvalho & Figueiredo 

oi; no''º' 1nrab01h )lQ•· dotarem o 
Porto com umcL ci1-.~ onde. por mo­
de~lo• preço•. ~e enconlra o que. 
de m·\j.; cliic. p.; lo de,;ejar a nossa 
phant:.hia. 

----;c,.;.ç.:..oo..-----

Carta de Lisboa 

'foclo o i11t 1rrog 'tor'o, f ·ito hontem 
no trihnn ,1 nulit .r :~ ~ ·n111na O. Oons· 
ti-nça T ·li ·8 d1' O:lUHt, m1·recll ~speeial 
rcf,.r,•n ,•i '· A ·~H.h uyr.~!1•nuva um as· 
pecto int1•r1•M"''\nt ·, n j Jkar pt-1.ts r~se­
nh.ta d .. j rnti '" qu•, ••rcci it101·ote por­
qu~ elo lhnorde..11 f'IUrc ri, noi d'"o uma 
iwpr.~1do f x •"I" d·J qnl). lá ae passou. 
R c-rat •U·ld " eo te r:!'tlnc'a, ~ :.?'lodo 
um jornsl r ulic ,1, 1101 fr~ qaeotador, ... .J 

do1 '{icll orl·KÁ' lt1t• t•IC'~antu e d.u e.3-' 
quina• 1lo Chiatlu, e i1bo é d1z.::r bem a 
ule· ~to tl'ettã eoncorreneia que nio 
prot NU, nl.o f 1. Larulh~, nâo d ·u 
nem v1\•a1 nt•m ml)rr.,11;. n!lo invt!ctivvu 
01t advo~;\ lo1 111•ul in-.oltou a1 te~temu~ 
nlMS íl. 1111' 1n ru:rnt .. ve scm?ro respeito-
81\ e tr.-.n1101llu. j·:utre o • .u,Jilorio irre­
quiolo o ~11rhul•nlo do nli;uni do• jnl· 
A'ªm""ntoii ~ote1·ior~11. o o 1la l\udieocia de 
hooh. m !1A\'h~ u difT\m,inç ... que va~ en· 
tre um:• \!hav~·n1' <h" chá. e dous decili· 
troa. Pl•r j 10 ta,v1·z, um:\ senhora mais 
ner\"otn qu.~, por a~nto, e.sboçâra u01 
sorr1"'0 cm cera ahu.r.t. da se&i>ão ÍiJi 
conv-id:'l'l& a tahir. a !::ando noticia 
muilo contentct a 1u 'Ama folh:.. raiical, 
emqo nto na outras .'l'l'he-ncias os es. 
pcct.\-loroa qu • intt-rromp1am com apar­
te._ t' <1fT•n .u o d polm .. nto fl \' h:.ste· 
munh:u e o~ di.1~or1101 d>S advogados, 
nlo r ·cl"b•'Nlll cuovitu DPohum e oó se 
foram embor1\ qnt\ndQ lh"• app~teceu. 

Como vGem, mui mai, pc\{ a.anas cou .. 
sas se difT•rcnçou o julg11mcnh de hon­
te111. 

T ... mh"ru n\o app1reetu o tmr. JOIZ 
Clata Q.mç,.lve•, qu"' e ~d..,o o logar ao 
snr. jniz ~hrio c .• lix10, " q~•<ll bana. 
ouvir cinco mioUl'>• p~ril ae ti.:•i" e.o· 
nhcennd•l. no diz ·r piuore!co do i"\ • 

Ott trtó L •itu u1D."\ vez n» S \~Hlrlo res­
pondendo ao 111r. Au1j1nio lfaeil?ira. O 
ao litorio d1, hontt:1m, n"i. l ~al,..~ru1s por­
qu~, ( .. inbroa•fll) R 1wudv do dtscor;tO do 
ex-pr1•t1irl1•nto du :\[111i11tros ! 

Ain1ln oulr1\ JiO'·r~~ni;.t. A S·nl1()ra O. 
Cllut.~"C.: \ u!ln '°' sont•Ju n'am banco 
m 1s n'unl' ('U l •Ít'I\ cp1 ~ 111" nff ·r~ceu 
um j >rn 'li t' clrfü•a lo, !t~j!un .Jo conta a. 
m ~ IDA g.11. ·t.l, r1111•, como eoroml}ota.rio 
~nf'nu Hl.!,:r A· •11t t, qo:.1 outro S:ir. de 1a 
P •h!!.11•, 'l lM ,, joru l1 ... t:4 fi ·ou torfa a tar­
de. 1 ltArlo 110 h a .e.>. X j'( a ·h ;no! qne 
o jo nll1i t..1 n'to r :z " nlo o ltQ di!!\'er, 
tau:o m 1t.f 1 mbr1111 lo·•• 1alvez d~ ter 
A pl•o~ 1(l) coll~,.:-.u que~. l'm trmpos 
i 'º'· • • r n •'·.aua a Bmt•r 1101 bsoc)a 
ti"' n, .. Ihr,, re·lunu1rl1) cd•ir.u dtl 
l..r;1ço1 e. u~fo l lbernJS '" de mola; e esw 
to o! 

E por ultimo, ap Ar t-l.1 coneorrcncia 
""I' n1uito J!r 11de e o ~Alor qnasi atfi .. 
XÍt\nt1·, ltJr.> h11vi1i mpwlln perfu1ne typi· 
cri d1~• i:r1rn lf'llt n:,:lom.-rt1<;1ietf, o quB 
ahnnrlt• º" ll1t11Y l1y .('Wnic-oa e o ;1mor 
p-·la 11;:0 \ •JUt• t•nr·1et ri~aro p~ssoas 
af·••1:id ~11 o chrn'.11. 

D cicll•I l'U•·Hltl o ""Pe(·to dA ~A.h era 
milito ontro do qt\e. h•hitu lm .. ot,. é. A 

' •ilholltlle lin' e 1 1pn1·• d" d'nstre se-
1.ht>r.\, \'1 ·um l rio, 1eos st"ntim,,.n!o4': hn· 
t .uit.,rwa o e .ri•l1>1!HI, d~ta<"tu~.t- e co· 
tre to.tlt.t ., :1. tur"•f'rÍ<-r linha tiJ:Jg., qaa 
m.rnte ... ·o tlf\ HM.io o dee:or.o dQ joh~·a· 
nl f.t J, 9 llHU(O esvccialtO('Ute durante O 

in1ern.>e.itor11>. tlvre""OlArA'll ao3 q:te a 
n!to ..:uuh ·i 'n •1:mlt1> tHlp .. rtid'\!m '<lte, 
todo& O• p1 imor .. ~8 do seu eapirito culto 
u 1h au·.., l·o la ahuo 1 

~otou o anr. juiz Cãli>c.to que todas 
t\$ <'t\t'tA'I j•u1tR'I "º' auto' o diri~idas a 
S. I·~'<.- 1Jt1 1· •foriiutt a pu.1av1wi :mn.s que 
nuncn. nl'l1'1 ftNqUf'O~r:to ~ de:tejou sn.ber 
que p d 'vra• 1•r1un t•'t81t,, 

- cl•:.1, r,,pl1cou lo;o t\ S •nbora D. 
e Const:,n<; l, aú t•11c<mtr ~""º um dia V . 
e Bic.• " mnrr ·r de romA n'11m!l pris~!), 
e c>)IQ l. 1;,u mulh ·r o s U\ ti ho~ na mi· 
c1.•r1,.1. • .! lh' ft.>•91.\ diz r p~l•vnu de 
e: Qil>rh ,("'=' l. l •\":\n•tl.>-'lhe noti::i11t.i rl'~l­
c lei, V. 1:1.• por crrto aa lembr.iria d&o 
e plit d·~Jtlt pl1Avra• ••• • 

'C tlvrz 1t1 n!ío lt-mbra.uP., mu em todo 
o ClltO ~ rr> .. pl)tt1 n3o podia envolver 
m.•Í• g .. ntilmeote uiut\ liçl.o de s-tnti­
mtntos. O 140r. JUÍZ oito 80 drn por con· 
vencit\01 o qun nito admira, e dosejon 
i•inJ,, :ta.li ·r portph• ó qu~ CJ:I ai:rn:ttarios 
<lnt e11.rtQ" AO nno rcft~ria.m claramente 
à!f "'"' p.diwr~~•. 

- !<;111•• ó q110 lho podem •xpliear 1 
conelniu ª"''c•n1unonLo a. .1uwu-lada, que 
mailf a•l'.'\11t•"', (lUa11rlo t-11" lhP. per.go.nta.­
va J)OfllUfi ra.w-o d•va apPnas esmolas 
"ºª prt v• ••oliiã.:011:, r1• .. pondi11 com mui· 
t t J1~01Ju1l '1 •le nnnca se pt"rgnntira 
á't ~·~;t• f1U' 10t·rorr11m a-. \·ietimM 
d l R h •t j :> ou u do \' ·ronese, porqoa 
motivo o f,z1.un. 

TroJcon te f'OUo f'"tot~ dialogo entre o 
juiz P. a 1llu tr•' •enhiJr.'\. 

- P'1r11a1~ 111ot1\'0 nlo d~:Jvir.va V. 
E-<.• rlo e•pirito d '" p,.. '"º" qoe estavam 
des\~irlU•tn•to iu 111ai inh•nçl.!s. a ideia 
de qn" A moviltnt tins politicoa '? 

- ~1ttn1:1\ cloix1•ria tio escrever tio om 
crimino t) qno protug<Hso, embora elle 
mf\ confu11!11l•"(' um oriuM r.epo~n'\Hl.,, 
qunnto nl'lii 1t nm crlmlno~o poliLico 
cujo erim., n«til 1 t m Pª'"ª mim d~ re­
pu~o rnt •.. P~•r' n1;1n nJ.o hl\ como um 
homem tlft convi<· ... ;1, . 

-V. l~'t.ª 111.0 cu1nprehendeu a minha 
pergonta ... 

- p,.r.llo e •111pr··hendi muito bem. 
O qlll) V. J-:r.• q t~rhi' é qo~ eo os con­
vi?nc Ur! a lle;:pir a id ia r~publicana. 
lHO nun1•1 1,1:tt flrin.. Elle.t .., ... crPl!iviam·me 
o qa"' 11u ~ri,:o, "ª r-t•pt>ndia o que de ... 
V t. Q l \0 \i) m ~ Ídl \V •m n'am& e.spin· 
g~ard ,, r.''P >ndi!l con1 nmt' e3mola. 

E p •r ti1n o prõ111otor quiz saber s~ 
48 id1·ia1 r,•publicu.na~ eram simpaticas 
á aceusada, quo ao liruitoa " lembrar 
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qoe ningoem linha o direito de a ioler­
rogar aobr<> aa auaa convieçôes. 

Em todo - in1erroga1<>rio que foã 
oo•ido no maia rigoro.IO 1ilencio, a $& 
nhora D. Cou11aaça foi de ama grande 
nobreza: nobreza pelo qoe disse, nobr&­
za pelo qae oalou, di•nle de pergan11 .. 
eujll banalidado não fizera aenllo realçar 
mais e m1i1 a inja1ti9a e o nenhtua 
fundamon10 da accosuç to. E apoz lon· 
go1 mcr.ot do eareere, depois de ter sof­
fr ido, com uma t<hiva digaidade bojo in­
folizmeru.o qun.'ti rara oo nosso paiz. 
pene~uiçl!"s <lo lodo o 11;enero, a 61h• 
dos i1Jnm1 .. C Jlld&s d•• C liCdel 8'he do 
tribunal, alegr• e uti1f~·i&.a, porque toda 
t-s•• p•·rs,.ga.içlo, todo o marcyrio soffrt. 
do, 1.()1'.Jait. +ti humilh~õo.s, todo! 03 at.­
qut'I, tocloH a1 gro<it ""ª' vieram a tr~nt· 
formar· se em e•mi>lat como u: e."'m >fa1 
d11. H1inh1 S\nt:l ae tr.ao!iformavam ern 
flore,. N.J. p&ra11~ncia tia sua cra.zada 
r.?velou am:i alma; ao defrootar-su com 
a josti~a dos homAnt, revelou uma in· 
t4'1lígt-neia. Se na curagem mo~trou a 
1u.\ rl4.Ql, na dij..fnid.ltia provoa. a BUa. 
tid•IKui" o do•·fo qu; se le111brvo de 
acudir ''º' quo 1offria1u, até as ultimai 
pal.Lvru.s proonnuiadtut diunte do:s seus 
joize&, 1>udir\do P"ra os aeas oo·reo'J a. 
mN11nl\ 1orle do que a eua, ea•o fosee 
abitolv1d11, ruvt•loU•filt 1emprõ -ama. Se-­
nhor..t ! 

Qui11ta-reu·a. i. 

Annuncios 

w:·~-·~;G~~O; =-i 
Presidente AR R IAGA ~ 

~ A llllU de tull~IO ea Pirtllal 

~ Cuid1d1 t•iw varias 111areas J 
O l•1l1çl11 d'esla fa.mtu marca 

1 

~~~~<'>C',.C">-<f'.'>.~C> ~ >-c:>C't>­
~~ ........ .rvlltt.-..WVUW.aNM';al'\ftN'U,...,. 

uiné 
Por Frederico Pinheiro Chagas 

(2.' crtiç.to) Bre.-ement.e á venda. 

õmoooooõóóoooooooooooomJoomo 
Ll•:GITl'.\IOS 

CIGARROS D'ALGER 
PER~'U:llES de S&lon 

CREMES d'HerbeDivinc 
Univenialm nl6 ooohecldoe • ·• . • •• 
• • • • como os mais bygielli-

Ni\o n frõotam a cargant.." 

C1ddado oom as imlt.açllos que a fama =· 
diol d"oew •O&l'C&3 lem provocado. 
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~;;.;~~«;,9;~~~;-~;;~l 
Deposito de capaehos de eôeo e plta 

...k~ 

Caroalllo " J!!'igueiredo 
""f'~ 

409, Rua do Sá da Bandeira, 409 

(PARTE NOVA) 

E1n fre n"te ao Bolbiio 

! EMPREZA NACIONA L 
DE HAIEOIQIO 

Sabidas em 7 de cada mez: 

PARA A CO~TA 

OCCIDENTAL D'AFRICA 

~ 
Para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. 'l'bomé, Landann, 

Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Beoi:uella, Mossamedes e 
para S. Anião, S. Nicolau, Sa 1, Boavista, Maio, Fogo, Brava, Boiama ~ 

li! e Bissau; com baldeação em S. Vicente. 

sabidas em 2~ de cada mez: 
Para S. Tbiago, Prineipe, S. Thomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Ambri· 

zette, Am briz, Loanda, Novo Redondo, Beoguella, l'>fossamedes, Bahia 
dos Tigres e Caboandel; para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Ni­
colau, S. Antão e S. Vicente, com baldeação em S. Thiago. 

Para carga e passagens trata-se no escriptorio da Empreza 

RUA DO COMMERCIO, 85 - LISBOA 
~~~~~~ 

_Jlli! ! ! ~!ili!! ! I! ! ! i ! !! ! ! ! ! i ! ! ! !~­

Magalhães & Moniz, L.dª LIVRtRr.& &mToRt\ 
Depositarios da Imprensa Hacional 

Venda de Unos naelonaes e estrangeiros de ensino, arte; 
selenela e lettras. 

~~~~~ .... Q!E!ll~f~.-~~­

Age ncin de assignatura para todos oa jornaes e publicnçl!es. 

Correspondentes em todo o mundo. 
CASA Ji'tJNDA.DA Elll 1863 

li, Largo dos Loyos, 14- PORTO 

-mt r r r r r r r r r 1r1r r r r r r r r r r nnrr-

~ COMPANHIA DO GAZ ~ 
1 

DO PORTO 

Distribuição de Coke a donaicilio 

Por cada 15 kilos (uma arroba) . 
Por cada 600 kilos (um carro). . 

200 reis 
• 8$0{)0 l'OiS 

Posto em casa do consumidor, dentro da area da cidade do Porto. 

PESO GARANTIDO 
SATISFAZE:i'.l-SE PHOl\.lPTAME!-.TE 

todos os pedidos de Coke que lhe forem feitos ou por meio do correio, 
ou em reqnisiç;1o verbal nos sens escriptorios da Pra~ti C11rlos Alberto, 71, 
oo na fabrien, no Ouro. 

Ili 

O COHREIO 

Cin1entos N AC IONAES 

E E S TRANGEIROS 

Vantagens mepcionaes para grandes fornecimentos 
e contractos annuaes, etc. 

JL w;wHWHM~t& 
:X:.,:X:S:S O.A. 

LDMr~bNIE~ == 
- DE N~ ~Eb~ TION 

SUD' -A..TLA.NTI<lUE 

Linh a postl\l . Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, oom escala por Dakar 
A lS de Abril o paque~ Valdivia. 
A 22 de AbrH o paquete La. Gaacogne. 

L inlu,s coln1:n. .... ,roiae~. Para Pernambuco, Bahia1 Rio de Janeiro, Sant.os, Mont.e­
\'ideu e BueuosA)•res, com escala por Dakar. 

A 16 de Abril o paque~ Sequana. 
Para Pernambuco, nto do Janeiro, Santos, ~fontc\'ideu o nueno~ Ayres. 

K . 11. J,Joyd (:Uala Real Jlolandeza) 
Para Rio de Janeiro, Santos, Mof1tevidcu e Buenos Ayres. 

A 7 de Abril o paquete lloUcuadia. 
A 28 de abril o paquete Ft·iaia. 

Para Vigo, Roulogne, Paris, Oover, Londres e Amsterdarn. 
A 9 de Abril o paquete F>-i•ia. 
A 9.9 de Abril o paquele Z••l<mdia. 

Linha Cyp. FatJl"e •t: C.0 

Para Pro"idcnce o New·York, e mais cidades dos E. Unidos da America do Norte 
com escala por S. Miguel, 1'erceira e Fayal. A 26 de Abril o paquete BomCI. A 5 do Abril o 
paquete Germania. 

Preço das passagens. em 3.• cla.sso r>ara New·York, Boston, New-Dedrord, etc., quarenta 
e dois 1J1iJ reis e pora s. Francisco da California, Libras 2'2·0-10. 

Panr. .. 'ifane.Uui. A 11 de .t\bril o paquete Roma. 
Para carga o pas.,.agcns e mais esclarecimentos trata-se com 

OREY ANTUNES & C.• 
1\0 PORTO fül LISBOA 

Largo de S. Domingos, G2· 1.• Prn~a Duque da 'l'erceira, 4. 

~~~ ... ~+..:~~-lf~é!'~~~~~~~ 
Recommendamos as excellentes e magnificas PEN r4 AS 

D. CfiRLOS 1 e D. M/\NOEL li 
em bonitas caixas com arli•ticns photogrnphins de Suas lúagcstades 

Fabricação eiclusiva D. LEONART & C."" 
dos fab1·icantes inglezes 

Vendem-se nas boa!'l 1•apelaria.s de Portugal. 

-E..~~-"'a .... ~~~-1-~W~ w ~~ .. :e~~>-iS~~ 
Qf\nl'Vl..""ll"n.~fl,J\:'l.t\t\l\1l1"!/'U"l:\J\f\I .. fV1J'U"I~ 
~r~~~~<r<>-<><><>-0-~~~~s 

S~ CCMPAtlHIAS Dt: SEGUROS Q:; h La Union y el Fenix Espanol ~~ 
êó <lo l\:h1.fü·t<l 2~ 

êf Union Mariti~e de Paris ~2 
2 Mannho1m de Maaheim ó2 
~ - Ó5 
~j Segur<·s sobro a \'ida, ineendio, v 5 

~ 
cxp!O:-'~to de ga·1,, de maehinas, raio, Õ~ 
renitas cm caso de incendio, mnriti· o~ 
nios po:-taes e transportes <lo qua.1· "' 

~ quer nalureza. v 

~Q f ,UU u.~,··~R .~ e.• ~1 
~ R. da Praia, 59·1.•- LISBOA Ó2 
k-o-o-<>-o--o-c><><><>-<>~ ~ 
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